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Resumo 

O trabalho busca contribuir com a compreensão da conservação dos quelônios da espécie 

Podocnemis expansa através de estudos de ecologia reprodutiva, avanço das fronteiras 

agropecuárias e do histórico de fiscalização, caça e comercialização desses animais na região 

central do Corredor Ecológico Araguaia Bananal no Estado do Tocantins. A pesquisa 

apresenta uma abordagem metodológica dividida em quarto etapas distintas. Inicialmente, 

busca apresentar e analisar as projeções da produção agropecuária dos municípios de Caseara, 

Cristalândia, Formoso do Araguaia, Lagoa da Confusão, Marianópolis e Pium com a 

quantidade de fêmeas de quelônios da espécie P. expansa nidificando nas praias do rio Javaés 

durante o período de execução do Projeto Quelônios da Amazônia (PQA), compreendido 

entre 1985 e 2010. Os dados da produção agropecuária foram analisados para a série histórica 

de 1990 a 2015, através do número de cabeças de gado de corte e área plantada com lavoura 

temporária e lavoura permanente, todos para o conjunto dos municípios citados. Para análise e 

previsão dos dados, utilizou-se o modelo de séries temporais Autorregressivo Integrado de 

Médias Móveis de Box Jenkins (1976). Em seguida, buscou-se avaliar o perfil socioambiental 

das pessoas que utilizam e/ou comercializam esses animais a partir dos laudos de apreensão e 

de entrevistas semiestruturadas. Ao todo foram registrados 93 autos de infração, com 589 

animais recapturados e devolvidos a natureza, sendo que destes mais de 80% são da espécie 

P. expansa. Os infratores autuados nas ações de fiscalização se configuram essencialmente 

como pessoas de baixa renda, com pouca ou nenhuma escolaridade e idade variando entre 21 

e 75 anos, todos do sexo masculino. Nas entrevistas, 88,34% afirmaram consumir os animais, 

sendo que 51,45% apresentaram preferência pela P. expansa, 30,09% pelo P. unifilis, 6,70% 

consomem Chelonoidis sp e apenas 11,76% não consomem, desse total, 60,19% afirmaram 

não consumir ovos. 61,16% afirmaram que o principal período de captura é de agosto a 

dezembro e que os índios são os principais responsáveis pela captura e comercialização, 

sendo apontados por 49,51% dos entrevistados. Para grande maioria, 67%, não existe 

fiscalização na região e que, mesmo sem a fiscalização, é razoável a quantidade de animais na 

natureza. Para 41,74%, o manejo sustentável através de cotas seria a melhor alternativa para 

preservação e conservação das espécies. Na terceira etapa, foram avaliados os aspectos 

geomorfológicos das áreas de nidificação da P. expansa entre 1985 e 2010 em cinco praias do 

rio Javaés na região central do Parque Nacional do Araguaia na Ilha do Bananal. A densidade 

dos ninhos ao longo das praias mostrou uma preferência desses animais por ambientes que 

possuem características geomorfológicas distintas, seja em relação às dimensões físicas, 

elevação do banco de areia ou variações no nível de água no rio. Na quarta e última etapa da 

pesquisa, buscou-se avaliar o padrão reprodutivo das fêmeas de P. expansa em ambiente 

natural. O tamanho das fêmeas foi estimado a partir dos rastros deixados por elas durante a 

deambulação e/ou logo após a postura. Os resultados mostram que fêmeas maiores possuem 

ninhadas com mais ovos, filhotes maiores e com maior massa corporal. 

 

Palavras-chave: Alometria. Agropecuária. Consumo. Fêmeas. Nidificação. Tartaruga-da-

Amazônia. Reprodução. Rio Javaés. 
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Abstract 

The work seeks to contribute to the understanding of the conservation of the species of 

Podocnemis expansa by means of studies on reproductive ecology, the advancement of 

agricultural frontiers and the control, hunting and commercialization of these animals in the 

central region of the Araguaia Bananal Ecological Corridor in the State of Tocantins. The 

research presents a methodological approach divided into four distinct stages. Initially, it 

seeks to present and analyze the projections of the agricultural production of the 

municipalities of Caseara, Cristalândia, Formoso do Araguaia, Confusion Lagoon, 

Marianópolis and Pium with the number of females of species of P. expansa species nesting 

on the beaches of the Javaés river during the period (PQA) between 1985 and 2010. The data 

of agricultural production were analyzed for the historical series from 1990 to 2015, through 

the number of heads of cattle and area planted with temporary crops and crops all the 

municipalities mentioned. For the data analysis and prediction, the Box-Jenkins (1976) Self-

Correlated Integrated Average Averages model was used. Next, the objective was to evaluate 

the socioenvironmental profile of the people who use and / or commercialize these animals 

from the seizure reports and semi-structured interviews. In all, 93 infraction notices were 

registered, with 589 animals recaptured and returned to nature, of which more than 80% 

belong to the species P. expansa. The offenders assessed in the actions of inspection are 

essentially as low-income people, with little or no schooling and age ranging from 21 to 75, 

all males. In the interviews, 88.34% reported consuming the animals, and 51.45% preferred P. 

expansa, 30.09% P. unifilis, 6.70% consumed Chelonoidis sp and only 11.76% did not 

consume, of this total, 60.19% stated that they did not consume eggs. 61.16% stated that the 

main capture period is from August to December and that the Indians are the main responsible 

for capture and commercialization, being pointed out by 49.51% of the interviewees. For the 

great majority, 67%, there is no inspection in the region and, even without inspection, the 

amount of animals in the wild is reasonable. For 41.74%, sustainable management through 

quotas would be the best alternative for the preservation and conservation of species.  

In the third stage, the geomorphological aspects of the expansa nesting areas between 1985 

and 2010 were evaluated in five beaches of the Javaés river in the central region of the 

Araguaia National Park on Bananal Island. The density of the nests along the beaches showed 

a preference of these animals for environments that have distinct geomorphological 

characteristics, either in relation to the physical dimensions, elevation of the sandbank or 

variations in the level of water in the river. In the fourth and last stage of the research, the 

objective was to evaluate the reproductive pattern of P. expansa females in a natural 

environment. The size of the females was estimated from the traces left by them during 

ambulation and / or shortly after laying. The results show that larger females have litters with 

more eggs, larger pups and larger body mass. 

 

Keywords: Allometry. Agropecuária. Consumption.  Females. Nesting. Amazon Turtle. 

Reproduction. River Javaés. 
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Introdução Geral 

Historicamente, a vida na Terra apresentou cinco episódios de extinção total (RAUP, 

1992; JABLONSKI, 1993; QUAMMEN, 1996; BEGON et al., 1996). Estudos de ecologia e 

biologia de conservação levantam a hipótese de que, atualmente, a Terra passa pelo sexto 

episódio (LEAKEY & LEWIN, 1996; QUAMMEN, 1996; BALMFORD et al., 1998; 

SOULÉ et al., 1998; LESSEM & SOVAK, 1999).  

A partir do final de década de 70, com o surgimento da Biologia da Conservação, 

(SHAFFER, 1981; SOULÉ, 1986), pesquisadores elaboraram um corpo teórico sobre os 

processos induzidos pelo homem que levam espécies à extinção. Para Soulé (1986), 

determinar quais as condições mínimas para a persistência ao longo prazo e adaptação de uma 

espécie são as principais linhas de atuação da biologia da conservação. Nesta ótica, o 

desenvolvimento de pesquisas possibilita a criação de métodos para se estimar o risco de 

extinção a que populações estariam submetidas, permitindo-se assim a elaboração de 

estratégias de manejo que minimizem tais riscos. 

Para Caughley & Gunn (1996), os indicadores que levam à redução da abundância 

natural de uma espécie são diferentes daqueles que a levam a sua completa extinção. As 

pesquisas destinadas ao estudo desses dois grupos compõem os dois principais modelos da 

Biologia da Conservação: (i) o modelo das populações em declínio e (ii) o modelo das 

populações pequenas. 

Processos determinísticos que levam ao declínio de determinadas populações 

geralmente são causados por ações antrópicas, como destruição e fragmentação de hábitat, 

avanço da agropecuária sobre áreas de preservação, introdução de fauna exótica, caça e 

comercialização ilegais ou quaisquer outros fatores que, direta ou indiretamente, provoquem 

impactos negativos na população. Para Soulé (1986), processos determinísticos são muito 

destrutíveis, visíveis e diretos. Populações pequenas ou em declínio, geralmente isoladas em 

manchas de hábitat podem ser incapazes de persistirem a longo prazo, mesmo quando 

poupadas e protegidas de ações humanas.  

Essas populações encontram-se em risco de extinção por uma série de processos 

estocásticos, aos quais elas estão vulneráveis quando são relativamente pequenas. Dentre os 

principais processos estocásticos destacam-se: aleatoriedade demográfica, ambiental, genética 

e perda da flexibilidade evolutiva (SHAFFER, 1981; GILPIN & SOULÉ, 1986; SOULÉ, 

1986; NUNNEY & CAMPBELL, 1993; CAUGHLEY & GUNN, 1996; BRITO & 

FERNANDEZ, 2000). Para Drury (1998), se as flutuações forem aleatórias, diversos 

declínios em sequência vão levar a população à extinção. Como resultado, tem-se que os 
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processos determinísticos que reduzem as populações e, então, os processos estocásticos a 

levam à extinção. 

Frente a esse risco de extinção e sendo considerados em situação vulnerável pela 

União Internacional para Conservação da Natureza – IUCN (IUCN, 2016), os quelônios são 

considerados os mais antigos répteis existentes, surgiram há, aproximadamente, 300 milhões 

de anos (DUPRE et al., 2007). São conhecidas cerca de 330 espécies divididas em 14 

famílias, a maioria presente em zonas tropicais e subtropicais (PRITCHARD, 1979; 

IVERSON, 1992; DUPRE et al., 2007; FRITZ & HAVAS, 2007; BOUR, 2008; POUGH et 

al., 2008). Possuem uma estratégia evolutiva similar a muitas espécies, apresentando 

maturidade sexual tardia, uma grande mortalidade de juvenis, uma baixa mortalidade de 

indivíduos adultos e uma alta longevidade (Turtle Conservation Fund, 2002). Porém, tal 

estratégia tem tornado esses animais vulneráveis, devido à combinação da deterioração do seu 

habitat por atividades antrópicas, caça e comercialização (KLEMENS, 2000).  

De forma geral, os aspectos primitivos e as características altamente especializadas 

dos quelônios os distinguem dos demais grupos de vertebrados (POUGH et al., 2008). São 

caracterizados pela posse de casco ósseo formado por uma carapaça dorsal e um plastrão 

ventral ligados lateralmente e cobertos por escudos epidérmicos ou por uma pele coriácea; 

ausência de dentes e presença de um bico córneo revestindo as maxilas; vértebras torácicas e 

costelas usualmente fundidas com carapaça (PRITCHARD & TREBBAU 1994; ZUG et al., 

2001) Segundo Turtle Conservation Fund (2002), a carapaça tem a função de proteção contra 

ameaça de outros animais além de proporcionar um modelo evolutivo desde o período 

Cretáceo, cerca de 300 milhões de anos.  

Os quelônios apresentam crescimento lento e maturidade sexual tardia (ZUG et al., 

2001), algumas espécies podem viver mais de 50 anos e para algumas criadas em cativeiro, 

chegam a alcançar 150 anos (FERRI 2002; DUPRE et al., 2007). Para a maioria dos 

quelônios, a maturidade sexual se inicia geralmente a partir dos sete anos de vida e está 

correlacionada principalmente com o tamanho do corpo (CAGLE, 1950; ERNST, 1971; 

GIBBONS, 1968). Por outro lado, um período de vida longa também pode estar associado a 

uma baixa taxa de reposição de indivíduos na população, tais características levam essas 

espécies a um maior risco de extinção, principalmente quando o tamanho da população é 

reduzido pela caça e comercialização ou destruição de seus hábitat (PRITCHARD & 

TREBBAU, 1994; FERRI, 2002; POUGH et al., 2008). 

Vários aspectos devem ser abordados no estudo de estimativas populacionais dos 

quelônios, os riscos de extinção podem estar ligados a vários fatores, dentre eles, o avanço da 
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agropecuária sobre as áreas de ocorrência e reprodução desses animais, a caça e 

comercialização e, até mesmo, fatores climáticos podem estar afetando a densidade 

populacional desse grupo.  

A região amazônica abriga várias espécies de quelônios e ocupa cerca de 50% do 

território Nacional, possuindo a maior bacia hidrográfica e apresentando o maior volume de 

água doce do planeta (MMA, 2007). Estudos feitos por Silva-Dias et al. (2002), relatam que 

as perdas de fauna e flora podem ter um forte impacto no ciclo da água na região. O avanço 

da agropecuária reduz a área foliar levando a alteração das áreas de florestas em pastagens, 

diminuindo o processo de evapotranspiração, causando alterações no regime de chuvas, sendo 

que metade das chuvas da região amazônica são atribuídas à água reciclada por meio da 

floresta.  Segundo o estudo, estima-se que para a manutenção do atual regime de chuvas seja 

necessário manter cerca de 70% da cobertura florestal original. 

Por outro lado, o cenário da ocupação humana estimulada por uma série de ações 

políticas, visando o desenvolvimento agroindustrial, tem transformado a região em uma área 

fragmentada, em um ambiente onde passa a predominar o agronegócio (MMA, 2007). 

Segundo o próprio Ministério do Meio Ambiente (MMA), a rapidez com que a fronteira 

agrícola tem se expandido pede medidas urgentes de adoção de estratégias para proteger a 

biodiversidade, especialmente porque há uma grande lacuna de conhecimento em relação à 

distribuição das espécies dentro da região (MMA, 2007).  

Estudos de ecologia reprodutiva e populacional através de estimativas confiáveis de 

sobrevivência, crescimento e fecundidade, associados a diversas ações antrópicas como caça, 

comercialização, degradação de hábitat por meio de queimadas e desmatamentos, uso 

excessivo de agrotóxicos, são de suma importância para se entender a dinâmica de uma 

população (GOTELLI, 2007). Para a Sociedade Brasileira de Herpetologia 2015, no território 

brasileiro são conhecidas 36 espécies de quelônios entre as famílias de cágados, tartarugas e 

jabutis, que representam cerca de 11,6% do total de espécies existentes no mundo. A forte 

pressão antrópica sofrida por esses animais leva a necessidade de programas permanentes de 

monitoramento e manejo, tornando-os dependentes de ações de conservação (IUCN, 2016). 

Entender o comportamento populacional, reprodutivo e a biologia de espécies ameaçadas é 

fator primordial para elaboração de planos de manejo e conservação dos quelônios 

amazônicos.  

 Os quelônios amazônicos foram e continuam sendo uma das principais fontes de 

alimento e proteína para os ribeirinhos, indígenas e populações rurais em toda região 

amazônica (FACHIN-TERÁN et al., 2000; REBÊLO & PEZZUTI, 2000). Atualmente, são 
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consumidos, em grande parte, por moradores das comunidades ribeirinhas, indígenas e, ainda 

que ilegalmente, por turistas oriundos das áreas urbanas. O consumo desordenado, mesmo 

que destinado à alimentação, pode representar graves impactos ambientais, resultando na 

redução brusca ou a escassez total desses animais.   

Ações humanas de caça, comercialização e atividades antrópicas oriundas do avanço 

da agropecuária, principalmente sobre os sítios de nidificação dos quelônios têm chamado a 

atenção de pesquisadores e centros de pesquisa para um significativo declínio em suas 

populações (GIBBS & SHRIVER, 2002; STEEN & GIBBS, 2004; GEORGES et al., 2008; 

VOGT et al., 2009). 

Existem vários projetos que buscam a conservação e manejo dos quelônios 

amazônicos. Nos últimos anos, nota-se um significativo avanço nas pesquisas científicas, 

principalmente as de caráter ecológico, que vêm sendo desenvolvidas em diferentes regiões da 

bacia amazônica, voltadas para esse grupo de animais. No entanto, não há estudos que 

apontem a partir de fontes oficiais como laudos de apreensão, notificações, multas etc., 

expedidos por órgãos como Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA) e Instituto 

Natureza do Tocantins (NATURATINS), que possam indicar o perfil socioambiental dos 

caçadores e comercializadores desses animais no Estado do Tocantins.  

O presente estudo busca avaliar o estado de conservação da população dos quelônios 

da espécie Podocnemis expansa na região central do Corredor Ecológico Araguaia Bananal 

(CEAB) no Estado do Tocantins, a partir das relações entre a expansão da agropecuária e os 

sítios de nidificação, as percepções dos moradores da região sobre os índices de consumo, 

caça e comercialização, o padrão atual de reprodução frente à pressão de caça sofrida pelos 

animais e de aspectos geomorfológicos das praias de reprodução dos últimos 20 anos de 

monitoramento do Projeto Quelônios da Amazônia/PQA do Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis/IBAMA no rio Javaés. 

Para atingir os referidos objetivos, a tese foi dividida da seguinte forma: introdução 

geral ao tema. Capítulo 1, trás as previsões sobre a produção agropecuária e a reprodução de 

P. expansa no entorno da Ilha do Bananal no estado do Tocantins. Capítulo 2, aborda os 

aspectos sobre a caça e comercialização de quelônios na região do Corredor Ecológico 

Araguaia Bananal. Capítulo 3, trás uma análise das características geomorfológicas das áreas 

de nidificação da P. expansa no rio Javaés. Capítulo 4, aborda as relações alométricas entre 

fêmeas e filhotes de P. expansa em uma praia do rio Javaés e uma conclusão final do trabalho. 

Destes, os capítulos 1 e 2 foram submetidos e aceitos para publicação na revista Ouricuri do 
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Programa de Pós-Graduação em Ecologia Humana e Gestão Socioambiental da Universidade 

do Estado da Bahia, ISSN: 2117-0131, conforme Anexos B e C.  

 

Área de Estudo 

O presente trabalho foi desenvolvido na região central do CEAB, na área do Projeto 

Quelônios da Amazônia (PQA) de responsabilidade do Centro de Conservação e Manejo de 

Répteis e Anfíbios (RAN) coordenado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), em um percurso de aproximadamente 40 km do rio Javaés. A área 

em estudo localiza-se no entorno da Unidade de Conservação (UC) Parque Nacional do 

Araguaia (PNA), Estado do Tocantins (Figura 1), localizada na parte norte da Ilha do 

Bananal, entre os paralelos 9º50’ S – 11º10’ S e os meridianos 49º56’ W – 50º30’ W 

(MALVASIO et al., 2002).  

 

Figura 1: Descrição da área de estudo localizada na parte norte da Ilha do Bananal, rio Javaés. Principais 

praias com histórico de reprodução da P. expansa, local de monitoramento do PQA de 1985 a 2009. Adaptado 

de Ferreira Júnior & Castro (2003). 
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 A região é formada por ecótonos, apresentando elementos do Cerrado, Floresta 

Amazônica e Pantanal (SEPLAN, 2000). Na região, as atividades de conservação e 

manejo da P. expansa, no período de desova, incubação e nascimento dos filhotes, foram 

realizadas pelo PQA de 1985 a 2009. 
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Capítulo 1 

 

1. Previsões da Produção Agropecuária e Reprodução de Podocnemis expansa no 

Entorno da Ilha do Bananal do Estado do Tocantins  

 

1.1  Introdução 

A região da “Amazônia Legal” apresenta uma grande diversidade biológica, sendo 

que nos últimos anos foi notória a busca no equilíbrio da fauna silvestre através de ações de 

manejo sustentável e preservação de ambientes de grande diversidade biológica, porém, 

mesmo diante dessas ações, a estabilidade na fauna tem sido alterada de forma constante e 

essa alteração, além de coibir o desenvolvimento sustentável representa também a extinção de 

muitas espécies (MMA, 2016).  

A preocupação em utilizar os recursos faunísticos garantindo sua existência para 

gerações futuras tem motivado o planejamento e desenvolvimento de metodologias que 

busquem assegurar a conservação dessa riqueza. 

O Estado do Tocantins, embora pertença formalmente à região Norte, está totalmente 

inserido na “Amazônia Legal” e encontra-se na zona de transição geográfica entre o Cerrado e 

a Floresta Amazônica (IBGE, 2007). Dos cinco grandes tipos de vegetação que formam as 

províncias vegetacionais que cobrem o país, o Tocantins apresenta duas: a Floresta 

Amazônica de terra firme, e a Savana, denominados, respectivamente, como Biomas 

Amazônia e Cerrado. Além destas regiões, ocorrem as Áreas de Tensão Ecológica e as 

formações pioneiras. Estas últimas quase sempre relacionadas a ambientes aquáticos, 

possibilitando o desenvolvimento de várias espécies faunísticas como répteis e anfíbios 

(FELFILI et al., 2005). 

A dinâmica de ocupação do solo no Estado se torna mais preocupante em áreas de 

grande importância para a biodiversidade e preservação de ecossistemas, nesse sentido a 

região da Ilha do Bananal se apresenta com grande destaque. Configura desde 1959 como 

reserva ambiental com área de cerca de 20 mil quilômetros quadrados. Subdividida em duas 

partes: sendo o Parque Nacional do Araguaia (PNA) ao norte, representando praticamente 

toda sua extensão, sua área também se encontra nos municípios de Pium, Lagoa da Confusão 

e Formoso do Araguaia. Ao sul, o Parque Indígena do Araguaia, criado em 1971, possui cerca 

de 1.600 hectares, onde vivem índios das tribos Javaés e Carajás. Sua flora é típica do Cerrado 

e da Floresta Amazônica (MMA, 2001).  
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Presentes no Estado do Tocantins, as Unidades de Conservação (UCs) Área de 

Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão (APA), Parque Estadual do Cantão (PEC) e PNA 

pertencem à região descrita como Corredor Ecológico Araguaia/Bananal (CEA/B) e estão 

sendo sistematicamente alteradas por atividades humanas. É grande a interferência na região 

sendo mais acentuada na APA, onde o relevo plano coberto em sua maior parte por vegetação 

de Cerrado impulsiona o desenvolvimento da agricultura e agropecuária (MMA, 2016).  

O avanço das atividades agrícolas sobre as áreas das UCs no estado do Tocantins pode 

ter várias consequências para a fauna local. Bour (2008), afirma que os quelônios são 

extremamente sensíveis às modificações ambientais, são os primeiros grupos de vertebrados a 

desaparecerem quando seu habitat é destruído. P. expansa é uma das espécies de quelônios 

em que a população de fêmeas pode estar sendo alterada em função dessas atividades. 

A alteração e degradação de habitat por atividades antrópicas levam muitas 

populações de quelônios a sobreviverem com baixas densidades (MMA, 2016). Portanto, 

torna-se indispensável a investigação das consequências da intervenção do homem nesse 

ambiente, a fim de se estabelecer perspectivas e metodologias para a sua conservação e 

prospecção das espécies (MARQUÉZ, 1995).  

Os quelônios representam uma importante fonte de alimento para habitantes da região 

amazônica. Ao longo dos anos a espécie P. expansa, por ser de maior porte e a mais 

abundante na região, serviu de alimento para comunidades indígenas ficando até mantida em 

cativeiro para ser utilizada na época da cheia dos rios, período em que os peixes eram mais 

escassos (SMITH, 1979). Segundo Rebêlo & Pezzuti (2000), a espécie atualmente ainda é 

consumida por populações tradicionais da Amazônia em diferentes níveis de exploração, 

assumindo importante papel social, econômico e cultural nas suas áreas de ocorrência. 

Segundo Soini (1998), é necessário um conjunto de ações estratégicas de gestão e manejo 

para se garantir a sobrevivência e continuidade das espécies de quelônios aquáticos. 

P. expansa é a maior espécie do gênero Podocnemis, chegando pesar cerca de 65 kg 

medindo até 90 cm de comprimento. Ocorre praticamente em toda bacia do Rio Amazonas, 

desde o leste dos Andes até a Bacia do Rio Orinoco (VOGT, 2008). Atualmente, seu estado 

de conservação se encontra em quase ameaça de extinção (ICMBIO, 2014) e para a região 

amazônica como um todo, categoriza-se como criticamente ameaçada (IUCN, 2016). 

No período de seca dos rios, os animais migram a procura dos locais de nidificação 

(VOGT, 2008). O período da desova pode variar de acordo com a localidade e o ciclo de 

cheia e seca dos rios. Nos rios Araguaia e Javaés, a nidificação ocorre entre os meses de 

setembro e outubro (PÁDUA, 1981; ALHO & PÁDUA, 1982; VOGT, 2008). 
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A manutenção e conservação dos quelônios de forma geral requerem conhecimentos 

específicos sobre a sua biologia reprodutiva que pode ser estudada a partir do número de ovos 

por ninhada, número de ninhos, tempo de incubação, sucesso de eclosão, número de filhotes e 

biometria (XAVIER et al., 2006; MARCOVALDI et al., 2011). Investigar aspectos 

ecológicos como distribuição e o tamanho populacional da P. expansa é essencial para 

subsidiar estratégias de proteção e manejo (MARCOVALDI et al., 2011), fornecendo dados 

relevantes para auxiliar na identificação de novas áreas de nidificação (MARCOVALDI & 

MARCOVALDI, 1985; SPOTILA, 2004).  

Nesse sentido, a área do CEAB é considerada de grande relevância para a 

conservação dessa espécie. Além da conservação dos ecossistemas envolvidos, tem como um 

de seus principais objetivos, contribuir para a implementação de um modelo de 

desenvolvimento sustentável na região. Nessa área, são desenvolvidas ações de conservação, 

como o PQA, criado em 1990, pelo Centro Nacional de Quelônios da Amazônia 

(CENAQUA) através da Portaria IBAMA nº 870/90, que em 2001, tornou-se o Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios (RAN) que coordena e autoriza as 

atividades de manejo e conservação dos répteis e anfíbios brasileiros (IBAMA, 2004).  

A fim de ressaltar a relevância da agropecuária e seus impactos causados na 

população de fêmeas de quelônios da espécie P. expansa, o presente estudo tem por objetivo 

apresentar e analisar projeções de produção agropecuária dos municípios de Caseara, 

Cristalândia, Formoso do Araguaia, Lagoa da Confusão, Marianópolis e Pium com a 

reprodução desses animais nas praias do rio Javaés. 

 

1.2 Modelos de Previsão para Séries Temporais 

 Uma série temporal é denominada como sendo uma classe de fenômenos no qual o 

processo observacional e decorrente quantificação numérica gera uma sequência de dados 

distribuídos ao longo do tempo (MORETTIN & TOLOI, 1985). O principal objetivo da 

análise de uma série temporal é explicar o comportamento passado da série, visando à 

previsão e à compreensão do seu comportamento futuro, buscando previsões de movimentos 

futuros e/ou de tendência. 

 Para Morettin & Toloi (1985), os principais métodos de decomposição garantem que 

uma série temporal é formada por um conjunto de componentes não-observáveis. Os modelos 

clássicos consideram a série composta por quatro elementos principais: variações cíclicas, 

irregulares e sazonais, e variações de tendência (BOX et al., 1994).  
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1.2.1 Variações Cíclicas, Irregulares e Sazonais 

 As variações cíclicas apresentam um movimento oscilatório de longa duração que 

mostra a influência de fatores aleatórios de ação constante, indicando as fases de expansão e 

contração da variável em estudo para intervalos de duração variáveis (MORETTIN et al., 

2006). 

 Morettin et al. (2006) explicam que, pelo fato das variações cíclicas não apresentarem 

duração constante, a identificação da componente irregular se torna mais difícil. Tais 

variações não podem ser separadas de variações irregulares, levando a uma análise conjunta. 

  A componente sazonal representa as variações da série de acordo com algum fator de 

sazonalidade (MORETTIN et al., 2006). Ou seja, é um movimento oscilatório de curta 

duração que representa a influência de fatores com ação periódica aumentando ou diminuindo 

a intensidade do fenômeno.  

 

1.2.2 Variações de Tendência 

 O aumento ou declínio gradual observado nos valores de uma série temporal é 

definido como tendência (WHELLWRIGTH, 1985). Determinar e identificar a tendência em 

uma série temporal permite estabelecer previsões e conhecer o comportamento de outras 

componentes da série, é obtido através do uso da análise de regressão por meio de uma função 

que indique o melhor comportamento da série. 

 

1.2.3 Modelo ARIMA  

Os modelos ARIMA – Autorregressivos Integrados de Médias Móveis, formulados 

inicialmente na década de 70, por George Box e Gwilym Jenkins (BOX et al., 1994), são 

modelos matemáticos que visam compreender o comportamento da autocorrelação entre os 

valores da série temporal e, com base nesse comportamento, realizar previsões futuras.  

Segundo o modelo, as variáveis apresentadas pelos valores na série temporal são 

extremamente dependentes entre si, ou seja, cada valor pode ser explicado por valores prévios 

da série. Para Pellegrini e Fogliatto (2000), os modelos ARIMA representam a classe mais 

geral dos modelos usados para análise de séries temporais podendo ser usados de maneira 

satisfatória em séries estacionárias e não estacionárias. 

Uma série é estacionária quando os dados oscilam em torno de um ponto de equilíbrio 

(FAVA, 2000). Ocorre quando as propriedades da variável não são alteradas ao longo do 

tempo. Dentre os modelos aplicados a séries estacionárias tem-se: i) Modelo Autorregressivo 

(AR), nesse caso a série é descrita por seus valores anteriores e um erro aleatório; ii) Modelo 



27 

 

de Médias Móveis (MA), nessa modelagem a série resulta da combinação dos erros de 

previsão dos períodos passados com o atual e; iii) Modelo ARMA – Autorregressivo de 

Médias Móveis, que representa uma combinação dos dois anteriores.  

Werner et al. (2003) afirmam que, se variância e a média forem dependentes do 

tempo, a série temporal é não estacionária. Box e Jenkins (1976) propuseram os modelos 

ARIMA que se baseiam na hipótese de que uma série temporal não estacionária pode ser 

tratada como uma série estacionária a partir de diferenciações e da inclusão de um 

componente AR e um componente MA. 

 

i. Modelos Autorregressivo – AR 

Este modelo corresponde a um filtro tendo como entrada o ruído branco da média e o 

desvio padrão e como saída o sinal desejado. Para Pellegrini e Fogliatto (2000), o valor atual 

do processo é uma combinação linear finita de valores prévios e um ruído aleatório ta . 

Em um modelo AR, a série de dados tZ  é determinada por seus valores passados 

pttt ZZZ  ,...,, 21
e pelo ruído branco. A estrutura autorregressiva total é apresentada na 

Equação 01: 

tptpttt aZZZZ  

~
...

~~~
2211   01 

Em que os coeficientes 
p ...,,, 21

 descrevem como os valores de tZ  relacionam-se com as 

variáveis passadas 
pttt ZZZ  ,...,, 21
. 

 

ii. Modelo de Médias Móveis 

Os modelos de MA são criados a partir da combinação linear do ruído aleatório, ta , 

ocorrido no período atual e no período passado. Nesse modelo, tZ
~

, que representa tZ  

subtraída da média  , depende linearmente de um número finito q de valores prévios do 

ruído aleatório ta . Para Pellegrini e Fogliatto (2000), um processo aleatório de ordem k  é 

dado pela Equação 02: 

qtqtttt aaaaZ    ...2211
 02 

Onde os coeficientes 
q ...,,, 21

 são parâmetros da estrutura de tZ . 
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iii. Modelo AR e MA – ARMA 

Neste modelo, tem-se uma combinação dos modelos AR e MA, no qual tZ  é obtido 

por seus valores passados e pelos ruídos aleatórios ta  atual e passado. Box et al. (1994) 

afirmam que algumas séries são melhor modeladas com a inclusão de termos AR e MA, o 

resultado é um modelo misto ARMA de ordem  qp,  como apresentado na Equação 03: 

qtqtttptpttt aaaaZZZZ    ...
~

...
~~~

22112211  03 

O modelo possui 2 qp  parâmetros desconhecidos, que podem ser estimados a 

partir dos valores observados na série temporal. Normalmente, os valores de p  e q  são 

menores que 2 para séries estacionárias (BOX et al., 1994). 

 

iv. Modelagem ARIMA 

A análise e previsão de séries temporais nos quais os processos estocásticos não são 

estacionários podem ser realizados de forma satisfatória através da aplicação dos modelos 

ARIMA (BOX et al., 1994). Morretin et al. (2006), afirmam que nesse caso, a série original 

deverá ser diferenciada a fim de torná-la estacionária. 

A associação de três componentes denominadas “filtros” representa a classe desse 

modelo, são eles: o componente autorregressivo (AR), o filtro de integração (I) e o 

componente de médias móveis (MA). O número necessário de diferenciação para tornar a 

série não estacionária em estacionária é chamado de ordem de integração (d) (WERNER, et 

al., 2003). 

Morretin et al. (2006) afirmam ser suficiente no máximo duas diferenças para que a 

série se torne estacionária. A inclusão do termo, ordem de integração ( d ), permite que sejam, 

utilizados modelos ARIMA  qdp ,,  dados pela Equação 04. 

 qtqtptpt

d www    ...... 11111  04 

Onde: 
t

d

t Zw  , os coeficientes   representam os operadores autorregressivos de ordem p  

e   os operadores de médias móveis de ordem q .   

  

1.2.4 Estacionaridade da Série 

 A aplicação do modelo ARIMA exige que a série seja estacionária (BOX et al., 1994). 

Nesse caso, deve-se haver um desenvolvimento em torno de uma média, variância e 
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autocovariância constantes na série, caso isso não ocorra é necessário a transformação da série 

de forma que ela se torne estacionária. Existem vários testes que podem ser usados para 

verificação da estacionaridade, que são denominados testes de raiz unitária, dentre eles: ADF, 

KPSS, Ljung-Box, Phillips-Perron, entre outros (MORETTIN & TOLOI, 1985). 

 Neste estudo, optou-se pelo teste Augmented Dickey-Fuller (ADF) (DICKEY & 

FULLER, 1979), eliminando-se assim o problema de autocorrelação dos resíduos através da 

incorporação de defasagens na expressão do teste. Essas defasagens são indicadas pelos 

critérios estatísticos Akaike Information Criterion (AIC) e Schwarz Bayesian Criterion 

(SBC). Nesse caso, baseou-se no critério (AIC) (ARÊDES & PEREIRA, 2008).  

A equação do teste de raiz unitária ADF, com o componente constante é representado 

pela equação 05: 

t

m

i

ititt YYY   




1

11  05 

sendo   o operador de diferença de tY ; 1  é o parâmetro constante,   é o parâmetro da 

variável defasada e 



m

i

iti Y
1

  é o termo de diferenças defasadas (ARÊDES & PEREIRA, 

2008). 

  

1.2.5 Critérios de Avaliação do Modelo 

Baseado em um ciclo interativo, a construção do modelo proposto ARIMA  qdp ,,  é 

feita com referência aos próprios dados da série (MORRETIN & TOLOI, 1988). Segundo 

Box e Jenkins (1976), são necessárias três etapas para a criação do modelo: Identificação, 

Estimação e verificação. 

1. Identificação: Consiste em descobrir qual a melhor versão do modelo ARIMA deverá 

ser usado para descrever o comportamento da série, sendo esta sazonal ou não. A 

identificação do modelo se dá pelo comportamento das funções de autocorrelação 

(FAC) e das funções de autocorrelação parciais (FACP). Makridakis et al. (1998) 

apresentam mais detalhes referentes à obtenção das funções FAC e FACP e quais os 

comportamentos que representam o modelo abordado.  

2. Estimação: É estabelecer os parâmetros do componente autorregressivo (AR), os 

parâmetros do componente de médias móveis (MA) e a variância do erro aleatório. 

3. Verificação: Consiste em analisar se o modelo estimado é adequado para descrever o 

comportamento dos dados. 
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Caso o modelo não seja adequado, repete-se o ciclo, retornando a fase de 

identificação, caso seja satisfatório, passa-se para a última etapa, no caso, realizar as previsões 

da série. 

Para Granger e Newbold (1986), a metodologia Box & Jenkins deve ser aplicada em 

séries temporais com mais de vinte observações, em que as características estruturais são 

desconhecidas. Fischer (1982) ressalta outro importante aspecto dos modelos ARIMA, 

relacionado ao limite do cenário de previsão, no qual, os modelos apresentam a característica 

geral de suas previsões em reverterem à média quando o cenário de previsão aumenta. Nesse 

sentido, o potencial de previsão destes modelos diminui à medida que o horizonte de previsão 

aumenta. 

 

1.3 Material e Método 

1.3.1 Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na região central do CEAB, área que abrange as Unidades 

de Conservação PNA, PEC, APA ilha do Bananal/Cantão e as áreas de abrangência dos 

municípios de Caseara, Cristalândia, Formoso do Araguaia, Lagoa da Confusão, Marianópolis 

e Pium (Figura 1.1). 
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Figura 1.1: Localização do PEC, PNA e dos limites da APA Ilha do Bananal/Cantão e a área dos municípios 

onde se realizou o estudo com destaque para as distancias em linha reta entre os municípios e o principal 

ponto de nidificação da P. expansa. 
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1.3.2 Coleta de dados 

Os dados da produção agropecuária foram obtidos através de levantamento censitário 

no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA), Ministério do Meio Ambiente (MMA) e Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 

A quantidade de ninhos de P. expansa marcados nas praias do rio Javaés foram 

obtidos através do banco de dados do grupo de pesquisa Crocodilianos e Quelônios da Região 

Norte da Universidade Federal do Tocantins (CROQUE), PQA, ICMBio e RAN.  

As observações e as previsões acerca da expansão da agropecuária sobre a região em 

estudo foram analisadas para as variáveis: número de hectares de área plantada com Lavoura 

Temporária (LT) e Lavoura Permanente (LP) e o quantitativo de cabeças de gado de corte, 

todas para o conjunto dos municípios em estudo. Essas informações são referentes ao período 

de 1990 a 2015, totalizando 26 observações.  

Para a variável, número de ninhos de quelônios da espécie P. expansa, o período de 

análise correspondeu a 1985 – 2010 (Base de dados do PQA). Para a estimativa do número de 

animais, considerou-se que cada ninho marcado correspondesse a uma fêmea em fase de 

reprodução (MARCO et al., 2011). 

 

1.3.3 Análise dos dados 

A metodologia utilizada para análise dos dados fundamenta-se na implantação de 

modelos Autoregressive Integrated Moving Average (ARIMA).  

Para a concepção do modelo, através da metodologia Box & Jenkins, seguiu-se o ciclo 

iterativo que iniciou com identificação do modelo, passando para a estimação dos parâmetros, 

logo em seguida a verificação, sendo o modelo adequado, realizou-se as previsões, caso 

contrário, retorna-se à estimação dos parâmetros e realiza-se novamente o ciclo.  

 

1.3.3.1 Identificação do Modelo 

Os modelos usados para a obtenção das previsões baseiam-se em modelos de séries 

temporais autorregressivos integrados de médias móveis de Box Jenkins (1976). Os dados 

foram coletados para o período de 1990 a 2015 para produção agropecuária e de 1985 a 2010 

para a reprodução da P. expansa. 

A partir dos dados das séries temporais das variáveis em estudo, verificou-se a 

estacionariedade das mesmas através do teste de raiz unitária ADF, em casos onde a série era 
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não-estacionária, foram realizadas diferenças sucessivas na série original até que ela se 

tornasse estacionária.  

O próximo passo foi analisar as funções de autocorrelações (FAC) e de 

autocorrelações parciais (FACP), que indicaram os valores p  e q  do modelo 

ARIMA  qdp ,, . O comportamento dessas funções indica qual o modelo a ser utilizado, bem 

como auxilia no uso dos testes de raízes unitárias para confirmar a estacionariedade da série. 

As funções FAC e FACP indicaram a ordem dos modelos autorregressivos e de média móvel, 

contudo, foi necessário verificar a estacionariedade da série após cada diferenciação.  

Assim, em virtude da evidência de não estacionariedade da série, tomou-se a diferença 

da série original, utilizando a primeira diferença e reaplicando o teste ADF, até obter a 

estacionariedade da série. Nesse caso, as indicações da ordem de integração do modelo, ou 

seja, 1d  para primeira diferenciação e 2d  para segunda diferenciação, quando 

necessário. 

 

1.3.3.2 Estimativa do Modelo 

Uma vez identificado os valores  qdp ,,  do modelo ARIMA, foram estimados os 

parâmetros do modelo proposto, da variância do resíduo e da constante, todos a 5% de 

significância  valorpp  05,0 . O processo de estimação requereu um método iterativo de 

cálculo. Inicialmente, identificou-se os componentes do modelo através de testes de raiz 

unitária e análise do correlograma. 

Após a estimação, procedeu-se com a verificação do modelo. Esta etapa foi realizada 

através da análise do comportamento dos resíduos. Quando estes apresentaram um processo 

tipo ruído branco, no qual a média é próxima de zero, a variância é constante e as correlações 

não são significativas, a série foi tida como estacionária (ABRAHAM & LEDOLTER, 1983). 

 

1.3.3.3 Verificação do Modelo 

Nessa etapa, de posse do modelo identificado e estimado verificou-se se o mesmo era 

ou não adequado. Em caso positivo, ele foi utilizado para fazer previsões. Em caso negativo, 

foi identificado outro modelo e repetiu-se as etapas de estimativa e verificação. Para Fava 

(2000), as formas de verificação mais utilizadas são: análise de resíduos e avaliação da ordem 

do modelo, neste estudo optou-se pela primeira. 
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1.3.3.4 Previsão do Modelo 

Após a realização dos três passos: identificação, estimação e verificação, foram 

calculadas as previsões para os valores futuros das séries em estudo. Para estimação dos testes 

e dos modelos supracitados, utilizou-se o software econométrico livre GRETL versão 1.9.14. 

Em todas as séries temporais, a hipótese de não estacionariedade foi aceita em nível de 95% 

de significância, ou seja, . 

 

1.4 Resultados e Discussão 

Procurando descrever os impactos das atividades agropecuárias na região de estudo, e 

a partir deles dimensionar uma relação entre a produção agropecuária e a população de 

fêmeas P. expansa em fase de reprodução, foram priorizados os dados relativos à extensão de 

terras utilizadas nas atividades produtivas em LT, LP e rebanho bovino de corte. 

No que tange a produção agropecuária sobre as áreas de preservação ambiental no 

Estado do Tocantins, pode-se observar que a área plantada com LP apresenta significativa 

redução se comparados os períodos entre 1990 e 2015, o que pode ser observado na Figura 

2.2d. Na tabela 1.1 são apresentados os resultados das análises descritivas das variáveis em 

estudo, dos quais se observa um coeficiente de variação relativamente alto para LP, acima de 

50%, o que mostra uma grande variabilidade dos dados dessa série, mostrando que a média da 

série não é representativa.  

 

Tabela 1.1: Análise descritiva das séries temporais – produção agropecuária e ninhos 

Medidas de Tendência LP LT Ninhos Bovinos 

Média 962,8 ha 92.617 ha 357,6 594.790 

Mediana 815 ha 82.987 ha 334 616.720 

Máximo 1815 ha 198.110 ha 660 737.560 

Mínimo 51 ha 47.294 ha 109 407.490 

Desvio Padrão 554,3 ha 37.866 ha 154,9 99.810 

Coeficiente de Variação (%) 57,6 40,8 43,3 16,8 

Total de Observações 26 26 25 26 

                      Fonte: (IBGE/SIDRA, 2017; IBAMA/PQA, 2017). 

 

 Através da análise dos dados apresentados na Tabela 1.1, nota-se que, dentre as séries 

analisadas, foi na produção de bovinos, em que se tem uma maior homogeneidade dos dados, 

pois apresenta o menor coeficiente de variação (16,8%). Ou seja, Quanto menor o Coeficiente 

de Variação de um conjunto de dados, menor é a sua variabilidade. Já para a série de ninhos e 

LT, tem-se uma variação moderada dos dados, em torno de 40%. Para Freund e Simon 

(2000), o Coeficiente de Variação expressa o quanto da escala de medida, representada pela 

média, é ocupada pelo desvio-padrão. 
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 As observações e as previsões da produção agropecuária e reprodução de quelônios da 

espécie P. expansa, com seus respectivos intervalos de confiança ao nível de 95%, são 

apresentados nas Figuras 1.2 a 1.5. 

 
Figura 1.2: Projeção para reprodução de P. expansa para modelo ARIMA (2,1,2) de 1985 a 2010 com 

previsão de 5 anos. Destaca-se os valores reais da série em vermelho e valores previstos pelo modelo em azul. 

 

A Figura 1.2 mostra os valores observados na série temporal de 1985 a 2010 e as 

projeções para o número de ninhos de P. expansa em um horizonte de 5 anos, para os quais 

foi utilizado o modelo ARIMA (2,1,2). Nota-se, ainda, na Figura 1.2, um modelo 

significativo, com 05,0p , entre a observação e a projeção da série a qual se mostrou 

praticamente constante para o horizonte previsto. 

Apresentando uma grande área de abrangência nos municípios as áreas mapeadas 

como LT, caracterizam-se por culturas anuais de ciclo curto como soja, milho, algodão e 

feijão, tais culturas quase que triplicaram a área plantada entre 1990 e 2015, passando de 

aproximadamente 62.000 hectares em 1990 para mais de 190.000 hectares em 2015, ou 

seja, numa ascensão contínua desde 1990, o que confirma a previsão dada pelo modelo 

ARIMA (2,1,2) mostrado figura 1.3. 
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Figura 1.3: Projeção para área plantada com LT para modelo ARIMA (2,1,2) de 1990 a 2015 com previsão de 

5 anos. Destaca-se os valores reais da série em vermelho e valores previstos pelo modelo em azul. 

 

O município da Lagoa da Confusão, no ano de 1993, totalizava 11.104 hectares 

plantados, passando para 98.624 em 2015, apresentando um crescimento anual de 10,4%. 

Em 1990, o município com maior percentual de terras destinadas a lavoura temporária era 

Formoso do Araguaia que respondia por 56,8%, seguido por Cristalândia com 23,7% da 

área plantada. Em 1993, pela Lei Estadual nº 498, de 21/12/1992, o distrito de Lagoa da 

Confusão é desmembrado do município de Cristalândia passando para segundo maior 

produtor de grãos entre os municípios analisados.  

Na Figura 1.4, são apresentadas as projeções do rebanho bovino, com base na série 

observada. O modelo ARIMA (2,0,4) foi utilizado para mostrar o comportamento da 

produção, apresentando dois períodos curtos de queda ao longo do período projetado. 
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Figura 1.4: Projeção para rebanho bovino de gado de corte, modelo ARIMA (2,0,4) de 1990 a 2015 com 

previsão de 5 anos. Destaca-se os valores reais da série em vermelho e valores previstos pelo modelo em azul. 
 

Em 1990, a pecuária era a atividade de maior relevância no Estado do Tocantins. 

Nas microrregiões em estudo, em 1990, a densidade de bovinos era de 0,10 cabeças/hectare, 

em 2015, 25 anos depois, passa a ser de 0,17 animais por hectare, ou seja, um crescimento 

médio anual de 2,2%. Um avanço significativo e preocupante frente aos danos que a 

bovinocultura representa para a cobertura florestal, integridade dos solos e impactos sobre 

os recursos hídricos, consequentemente sobre a fauna local. 

Segundo o IBGE, os rebanhos bovinos são os que apresentam números mais 

significativos em relação a ação antrópica sobre áreas de preservação ambiental. Em 

pesquisa realizada pela EMBRAPA Gado de Corte, em 2005, a bovinocultura de corte e 

leite no Brasil envolviam, no ano do estudo, 225 milhões de hectares para a criação de 

195,5 milhões em todo o Brasil. A média nacional, de acordo com esses dados, seria de 

0,88 cabeça por hectare. Essa média, certamente não é válida para região em estudo, mas 

permite afirmar que a bovinocultura ocupa na região algo superior a 3,9 milhões de 

hectares, esse crescimento pode ser confirmado através dos resultados apresentados pelo 

modelo proposto para essa série. 

A LP, no contexto do uso da terra, é considerada toda a exploração com espécies de 
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frutíferas como laranjeiras, cajueiros, coqueiros, bananeiras, cacaueiros em sistemas que 

combinam ou não culturas agrícolas e vegetação natural. Nesse sentido, a região apresenta 

uma redução significativa nas áreas destinadas a esse cultivo, como observado na Figura 

1.5. 

 

Figura 1.5: Projeção para área plantada com LP para modelo ARIMA (2,1,2) de 1990 a 2015 com previsão de 

5 anos. Destaca-se os valores reais da série em vermelho e valores previstos pelo modelo em azul. 

 

De 1990 até 2015, a maioria das séries analisadas apresenta crescimento positivo, com 

exceção de LP, que teve seu pico máximo em 1990, com 1.780 ha plantados no conjunto dos 

municípios, caindo para 55 ha em 2015, com previsão para menos de 10 ha em 2020. Por 

outro lado, as áreas plantadas com LT tiveram uma expansão significativa com tendência de 

crescimento no horizonte de 5 anos.  

 Diversos fatores ambientais podem influenciar na dinâmica reprodutiva da P. expansa 

e, consequentemente, no tamanho de sua população adulta. Para Alves-Junior et al. (2012), a 

temperatura, umidade e precipitação estão diretamente ligados aos aspectos reprodutivos da 

espécie. Ainda citam fatores advindos das ações antrópicas como o desflorestamento e a 

presença de substâncias químicas na água advindos da produção agrícola. 

Segundo estudos de Packard et al. (1987), os ovos de alguns répteis, apresentaram 

aspectos diferentes do normal, com manchas escuras quando analisados nos locais próximos a 
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regiões onde as atividades agrícolas eram mais intensas. O uso de agrotóxicos e fertilizantes 

em regiões com elevada atividade agrícola, pode ser um indicativo da alteração das 

propriedades da água, que também podem estar interferindo nos aspectos saudáveis dos ovos 

da P. expansa (LOPES, 2016). 

Para Frazer (1992), a solução para proteger quelônios do excesso de exploração é 

minimizar o impacto humano sobre suas populações e principalmente sobre seu habitat. De 

La Ossa et al. (2011) salienta que os quelônios são suscetíveis à destruição do seu habitat. 

Para Mitchell & Klemens (2000), as principais causas do declínio da população ou perda da 

diversidade de tartarugas estão associadas à perda de habitat e degradação dos ecossistemas. 

 Estudos mostram que a P. expansa é extremamente sensível às alterações antrópicas, 

uma vez que é bastante seletiva ao local de desova, preferindo praias altas e grandes 

(NASCIMENTO, 2002). Nesse sentido as áreas protegidas como o PNA, APA e PEC são 

extremamente eficazes para a manutenção das populações viáveis de espécies ameaçadas ou 

espécies potencialmente impactada pela ocupação humana (RODRIGUES et al., 2003; 

SANCHEZ-AZOFEIFA et. al., 2003;. VERÍSSIMO et al., 2011). O crescimento da população 

humana, o aumento das áreas desmatadas, a caça irregular e o aumento das áreas de pastagens 

para agropecuária acabam ameaçando a sobrevivência de muitas espécies selvagens 

(SHNEIDER et. al., 2011). 

Por outro lado, Simoncini et al. (2016), ao analisar os dados de nidificação do PQA de 

1985 a 2008, relata que essa variação no número de animais nidificando está relacionado a 

variáveis climáticas.  

Simoncini et al. (2016), constatou que quanto maior for a precipitação na nascente do 

rio no mês de maio, maior é a quantidade de fêmeas que desovam nas praias de nidificação. 

Por outro lado, quanto maior for a quantidade de milímetros precipitados no mês de maio, 

mais ovos e filhotes serão produzidos nas praias durante a temporada reprodutiva (agosto-

outubro). 

A influência dessas variáveis na nascente do rio é uma importante ferramenta que 

permite estimar a quantidade de ninhos nas praias. Nota-se na Figura 1.2, que mesmo sendo 

grande a variação do número de ninhos no período analisado, no geral, houve um crescimento 

anual de 1,78% dos animais em fase de reprodução. 

Clerke & Alford (1993), estudam a relação das mudanças climáticas nos répteis, e a 

importância das chuvas como sendo um dos fatores mais importantes na sua reprodução. Para 

De Castro & Silva (2005), as chuvas afetam a disponibilidade de presas, e influenciam na taxa 
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de crescimento e na energia investida na reprodução (SEIGEL & FITCH, 1985; CAMPOS & 

MAGNUSSON, 1995; CRUZ et al., 1999). 

Para Simoncini et al. (2011), existe uma relação indireta entre as chuvas e a 

disponibilidade de alimento, o que estaria afetando a incidência reprodutiva de P. expansa, 

consequentemente seu tamanho populacional. O aumento das chuvas na nascente do rio, antes 

do período reprodutivo de alguns répteis, poderia trazer benefícios aumentando a 

disponibilidade de alimentos e possibilitando uma melhor condição física dos animais, 

possibilitando melhores condições de reprodução na próxima temporada. 

 

1.5 – Considerações Finais 

Nota-se que ao longo do período analisado (1990 a 2015), que em 1990, 73,5% da área 

era coberta por formações savânicas (domínio de Cerrado), enquanto que em 2015 o 

quantitativo passou para 62,1%, um decréscimo de 11,4% nessas áreas. Em relação às 

formações florestais, em 1990, a região era coberta por cerca de aproximadamente 7% de 

formações florestais, e 2015 este quantitativo chegou a 5,3%, houve um decréscimo de cerca 

de 1,7% de suas áreas. Em relação ao uso da terra (áreas antrópicas) esta classe que envolve 

todos os tipos de exploração econômica foi acrescida em mais de 10%.  

Avaliando os números da produção agropecuária no período, as principais mudanças 

de cobertura natural ocorreram com a substituição das áreas de formação savânica, num total 

de aproximadamente 11% de conversão. As áreas com formação florestal foram convertidas 

em aproximadamente 0,8% para a atividade agrícola. Inversamente à tendência de conversão 

de áreas nativas para uso antrópico, 47,8% das áreas de formação savânica mantiveram-se 

como formação savânica e 4,3% das áreas e formação florestal mantiveram-se inalteradas. 

As áreas antrópicas da região que se destinam a produção agrícola passaram de cerca 

63.715 hectares em 1990 para 198.169 hectares em 2015, o que corresponde a um aumento de 

134.454 hectares. O percentual dessa área passou de 1,61% da área total em 1990 para 4,9% 

em 2015, o que representa uma taxa de crescimento média de 1,8% ao ano. 

Em relação a população de fêmeas de P. expansa em fase de reprodução e sua relação 

com a produção agropecuária, a análise das séries temporais não permitiu estabelecer um 

padrão de comportamento entre a quantidade de animais com as das áreas destinadas a LT e 

LP, assim como, para o aumento da produção de bovinos de corte. Para Simoncini et al. 

(2016), a variação apresentada na série histórica do número de ninhos está fortemente ligada 

às variações climáticas. 
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Portanto, na região em análise, a produção agropecuária não pode ser apontada como o 

principal fator responsável pela variação da quantidade de fêmeas de P. expansa em fase de 

reprodução nas praias do rio Javaés.  

Esses resultados dizem respeito a série histórica analisada para produção agropecuária 

e para nidificação dos quelônios da espécie P. expansa de 1990 a 2015 e 1985 a 2010, 

respectivamente. No entanto, verifica-se um significativo crescimento e avanço da produção 

agrícola através do uso de terras destinadas a LT e LP próximas as UCs presentes na região, 

assim como, o crescimento da produção de gado de corte. Mesmo não sendo possível prever o 

comportamento reprodutivo dos quelônios a partir dos dados da produção agropecuária, é de 

suma importância a preservação dos locais de reprodução, garantindo assim a sobrevivência 

da espécie a curto e longo prazo. 

Possivelmente, outras ações antrópicas “aparentemente” causadoras de menor impacto 

ao meio ambiente tenham mais efeitos sobre a população desses animais no que se refere a 

quantidade de ninhos nas praias do rio Javaés. Para Salera Junior et al. (2009) e Ataídes et al. 

(2010), a comercialização, caça e pesca ilegal desses animais praticados por populações 

tradicionais locais, tais como ribeirinhos e indígenas foram os principais fatores causadores do 

declínio das populações de quelônios na região.  

A complexidade epistemológica em trabalhos que envolvem estudos comparativos 

entre informações espaciais e pesquisas socioeconômicas dessa natureza está em tornar 

compatíveis as informações temporais e conceituais. Aqui, os conceitos envolvidos e os 

materiais utilizados foram analisados com vistas a minimizar o problema da compatibilidade 

temporal entre as diferentes fontes de informações. 
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Capítulo 2 

 

2. Aspectos Sobre a Caça, Comercialização e Consumo de Quelônios na Região do 

Corredor Ecológico Araguaia Bananal no Estado do Tocantins 

 

2.1 Introdução 

A utilização dos recursos da fauna aquática para a subsistência tem papel 

fundamental na manutenção de comunidades humanas na região amazônica 

(FONSECA; LOURIVAL, 2001). Para Vogt (2008), as ações humanas de caça, 

comercialização, consumo e principalmente, as alterações dos habitats de desova da P. 

expansa tem influenciado significativamente no declínio das populações na região 

amazônica. A comercialização de quelônios para alimentação e animais de estimação 

são responsáveis pela maior parte desse declínio, pois afeta indivíduos adultos, jovens e 

ovos. No Brasil, no mercado municipal de Tefé, Estado do Amazonas, no ano de 1994, 

foram comercializados 300 indivíduos de Podocnemis sextuberculata a cada 10 dias, ou 

aproximadamente 12 mil indivíduos por ano (KLEMENS; THORBJARNARSON, 

1995). Nos Estados Unidos, cerca de 30 mil tartarugas são coletadas anualmente de 

forma ilegal e comercializados como animais de estimação (THORBJARNARSON et 

al. 2000). Informações quantitativas sobre a redução das espécies amazônicas usadas 

para consumo humano são raras e relativamente recentes (MITTERMEIER, 1978; 

KLEMENS; THORBJARNARSON, 1995).  

Segundo Turtle Conservation Fund (2002), embora o maior número de animais 

em situação crítica se encontra na Oceania, o uso de quelônios da Amazônia brasileira 

como fonte de alimento está reduzindo suas populações a níveis preocupantes, sendo a 

captura de indivíduos adultos em fase de reprodução e a coleta de ovos os principais 

fatores responsáveis por essa redução.  Por outro lado, outros fatores também 

impulsionam a redução nos índices populacionais desse grupo de animais, tais como, 

atropelamento tanto em auto-estradas e por embarcações, introdução de novas espécies 

exóticas, a elevação da temperatura média global, a crescente poluição dos seus habitat, 

são fatores que vêm contribuindo com a degradação e fragmentação da espécie 

(SOUZA; VOGT, 1994; MALVÁSIO et al. 2005; FERREIRA-JR, 2009). 

A estreita relação entre as comunidades ribeirinhas, povos indígenas e os 

quelônios na região amazônica apresenta certo conflito com os programas de 

conservação. Para Johns (1987), a legislação federal vigente descrita pela Lei n° 5.197, 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%205.197-1967?OpenDocument
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de 3 de janeiro de 1967, entra em choque com os costumes e necessidades dos povos 

tradicionais. A proibição da caça e comercialização desses animais estabelecidos por 

Lei reduz, mas não elimina o consumo e a venda da P. expansa na região. Estudos sobre 

o uso ilegal e indiscriminado desse recurso foram apontados no Rio Araguaia por 

(BARROSO; MOURA, 2016), no Rio Javaés por (SALERA JUNIOR et al. 2009; 

ATAÍDES et al. 2010), em outras localidades da região amazônica como, Rio Negro 

(VOGT, 2001; PEZZUTI et al. 2004,), no Rio Purus (KEMENES; PANTOJA-LIMA, 

2006; PEZUTI et al. 2010) e no Rio Guaporé (FACHÍN-TERÁN; VOGT, 2004). 

Por outro lado, a Lei 9.605 de 12 de fevereiro de 1998 que estabelece as sanções 

penais e administrativas devido às condutas e atividades agressivas ao meio ambiente 

protege os quelônios no Brasil, permitindo o consumo apenas para saciar a fome, o que 

não vem ocorrendo em muitas localidades da Amazônia. Para casos específicos, e 

dentro de um plano de manejo adequado para cada Unidade de Conservação – UC, em 

algumas Reservas Extrativistas, é permitido o consumo desses animais. Essa conduta de 

consumo controlado dentro de cada UC não é bem vista por alguns pesquisadores e 

ambientalistas, uma vez que algumas espécies de quelônios apresentam risco de 

extinção não podendo ser consumidas nem mesmo nesses locais. 

Os quelônios amazônicos foram e continuam sendo uma das principais fontes de 

proteína para os ribeirinhos, indígenas e populações rurais em toda região amazônica 

(FACHIN-TERÁN et al. 2000; REBÊLO; PEZZUTI, 2000). Para Ayres e Ayres (1979), 

a caça tem importância como fonte de proteína para diversas populações de áreas rurais. 

Pierret e Dourojeanni (1966), afirmam que a carne de gado é consumida apenas por uma 

parcela da população com melhor poder aquisitivo, fato este que permanece até nos dias 

atuais na Amazônia brasileira. 

Nesse sentido, o Estado do Tocantins, totalmente inserido na “Amazônia Legal”, 

esta localizado numa região que pode ser caracterizada como de transição entre a 

Floresta Amazônica e Cerrado, este último correspondendo a 87% da área do estado 

(IBGE, 2007). Essa característica fica evidente na fauna e flora locais, onde se misturam 

animais e plantas das duas regiões. Presente a essa região, encontra-se Área de Proteção 

Ambiental Ilha do Bananal/Cantão – APA, que fica entre os estados do Tocantins e 

Mato Grosso, duas áreas de proteção integral (Parque Nacional do Araguaia – PNA e 

Parque Estadual do Cantão – PEC). A diversidade biológica da região apresenta 

peculiaridades como, por exemplo, ser a maior planície inundável dentro do bioma o 

que representa um importante cenário para o desenvolvimento dos quelônios da espécie 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%205.197-1967?OpenDocument
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P. expansa. A presença desses animais na região leva os moradores das comunidades 

tradicionais à prática da caça, comercialização e pesca predatória, o que pode acarretar 

sérias consequências nos índices populacionais desses animais (SALERA JUNIOR et 

al. 2009; ATAÍDES et al. 2010). 

As legislações federal e do Estado do Tocantins não possuem normas especificas 

em relação a proteção dos quelônios. Tais atividades de proteção são baseados na Lei de 

proteção a fauna (Lei no 5.197, de 3 de janeiro de 1967) na Lei de crimes ambientais 

(Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998) e no Decreto no 6.514, de 22 de julho de 

2008 que dispõe sobre as infrações e sansões administrativas. Segundo a legislação, fica 

proibido a destruição, perseguição, utilização, caça e captura de animais da fauna 

silvestre brasileira, assim como seus ninhos, abrigos, e criadouros naturais. As 

penalizações para o descumprimento da legislação está sujeito a multa e detenção. 

Ainda segundo a legislação, são proibidas atividades antrópicas que modifiquem as 

características do ambiente como queimadas, desflorestamento para agricultura e/ou 

pastagens.  

Nas UCs não existe legislação específica para proteção dos quelônios, ficando a 

cargo de cada UC um plano de gestão com normas e regras específicas de uso e 

conservação desses animais. No Tocantins, segundo a Secretaria de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos existem 28 UCs já instituídas e 5 em processo de criação (SMARH, 

2016), das quais o PNA, PEC e a APA fazem parte e estão inseridas na região central do 

Corredor Ecológico Araguaia Bananal – CEAB e que correspondem a uma importante 

região de preservação e manutenção da espécie P. expansa. 

Dentre as principais ações que buscam potencializar os esforços na proteção e 

conservação das espécies de quelônios amazônicos, está o Projeto Quelônios da 

Amazônia – PQA, criado em 1979, vinculado ao Departamento de Parques Nacionais e 

Reservas do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal – DN/IBDF, substituído 

em 1989, pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais – IBMA, 

o qual visa fortalecer as ações de conservação, resguardar e resgatar as populações 

remanescentes de quelônios, assim como promover a proteção de seus habtat. 

Atualmente o PQA é coordenado pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Répteis e Anfíbios – RAN, o qual é vinculado a Diretoria de Pesquisa, Avaliação e 

Monitoramento da Biodiversidade – DIBIO, pertencente a estrutura do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio (IBAMA, 2016). 

O presente estudo busca avaliar o perfil socioambiental das pessoas que utilizam 
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e/ou comercializam os quelônios amazônicos.  

 

2.2 Material e Método 

O levantamento a respeito dos aspectos sobre a caça, consumo, e a 

comercialização da P. expansa foi realizado na região central do CEAB, concentrou-se 

na área de monitoramento do Projeto Quelônios da Amazônia – PQA, mais 

especificamente, em praias dos Rios Javaés e Araguaia adjacentes ao PNA e PEC, além 

dos municípios de Araguacema, Caseara, Piun e Lagoa da Confusão no Estado do 

Tocantins, e no município de Santa Maria das Barreiras no do Estado do Pará (Figura 

2.1).  

 

 

Figura 2.1: Localização da área de estudo, munícipios do Estado do Tocantins e Pará onde foram 

realizadas 103 entrevistas entre diversos setores da comunidade. 
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O levantamento de dados sobre as formas de utilização e consumo da P. expansa 

envolveu busca de informações através de entrevistas semi-estruturadas conforme 

cronograma nos municípios de Araguacema, Caseara, Lagoa da Confusão e Pium, no 

Estado do Tocantins e Santa Maria das Barreiras no Estado do Pará.  

 
Tabela 2.1: Dimensões territoriais de cada município descrito na área de estudo e percentual de         

ocupação das Unidades de Conservação em cada município. 

Município Área (km²) 

 

Área ocupada do Município 

Lagoa da Confusão 10.637,86 

 

24% 

Pium 9.972,51 

 

41% 

Caseara 1.703,69 

 

0 

Araguacema 2.766,07 

 

0 

Santa Maria das Barreiras 10.324,38 

 

0 

UCs 

  

Área dentro do município 

PNA 5.657,88 

 

54,82% (Pium) e 45,18% (Lagoa) 

PEC 998,42 

 

100% (Pium) 

Fonte: (SEPLAN, 2000; SEPLAN, 2001). 

 

Como pode ser observado na Tabela 3.1, os municípios de Caseara, Araguacema 

e Santa Maria das Barreiras não apresentam percentual de seu território ocupados pelas 

áreas de proteção ambiental, PNA e PEC. Por outro lado, são regiões de grande 

influência no consumo e comercialização da P. expansa por estarem localizados 

próximos aos sítios de desova na região norte da Ilha do Bananal (MALVASIO et al. 

2002; SEPLAN, 2000; SEPLAN, 2001).  

Foram aplicados formulários de entrevistas sobre frequências e preferencias de 

consumo, percepção das alternativas de manejo, período de maior captura, abundância 

das espécies e atuação da fiscalização, além de um levantamento dos autos de infração 

expedidos pelo IBAMA e Instituto Natureza do Tocantins – NATURATINS entre 2000 

e 2015. Foram analisadas opiniões que refletiram consensos e divergências no consumo 

e comercialização desses animais e o perfil das pessoas autuadas pela fiscalização tanto 

federal como estadual. Para todos os entrevistados foi apresentado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice A).  

A pesquisa foi realizada no período de fevereiro de 2016 a janeiro de 2017. As 

informações sobre caça/pesca e uso dos quelônios foram obtidas através de 

questionários semiestruturados (Apêndice B) complementados por entrevistas livres e 

conversas informais (HUNTINGTON, 2000). Foram realizadas 103 entrevistas nos 

municípios apresentados na Tabela 3.1. Os questionários foram aplicados a moradores 

que caçam (ou já caçaram), consomem a carne ou que usavam produtos derivados da P. 
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expansa, e englobaram perguntas sobre comercialização, lugar de captura, apetrechos 

usados na captura, abundancia dos animais na região, finalidade da caça/pesca e ainda 

questionamentos envolvendo aspectos socioeconômicos dos envolvidos. Em média, 

foram entrevistadas 20 pessoas entre homens e mulheres por município, com média de 

idade de 50 anos. Utilizou-se a técnica “snowball” “bola de neve” (BAILEY, 1994), 

para a escolha de cada entrevistado.  

As perguntas foram elaboradas utilizando-se de estratégias que possibilitasse 

testar a consistência das respostas, reduzindo-se assim, os riscos de serem obtidas 

informações falsas ou contraditórias (DITT et al. 2003). O roteiro de perguntas foi 

composto pelas seguintes partes: informações socioeconômicas dos entrevistados, 

frequência no consumo de carne e ovos, preferência de consumo entre as espécies, 

abundância de animis na região, período de maior captura, questões éticas e os 

principais responsáveis pela comercialização. No roteiro para a entrevista com os 

moradores ribeirinhos, foram acrescentadas perguntas sobre as alternativas de manejo 

sustentável dos animais. 

Os dados foram analisados através do levantamento de parâmetros descritivos de 

distribuição de frequência das variáveis qualitativas e das medidas de tendência central 

e dispersão das variáveis quantitativas (CRESPO, 2009). A ocorrência de associação 

entre categorias impostas foi investigada a partir das análises gráficas apresentadas para 

cada variável descrita nas entrevistas. 

A segunda parte do trabalho envolveu a busca de dados de apreensão obtidos 

pela análise dos relatórios produzidos pelo IBAMA, NATURATINS e Polícia Militar 

Ambiental do Estado do Tocantins – CIPAMA em Palmas, no período de 2000 a 2015. 

Destes relatórios foram extraídas informações sobre a quantidade de animais 

apreendidos, o local da autuação, características sociais do infrator e a espécie de 

quelônio apreendido.  

O período estabelecido para coleta de dados sobre apreensão de quelônios nos 

órgãos ambientais foi compreendido entre 1990 e 2015, determinado pela 

disponibilidade de acesso às informações nas instituições pesquisadas. Os dados foram 

coletados e analisados em 2016. As informações determinaram os valores aplicados em 

multas nos crimes cometidos contra a fauna silvestre, os locais da infração, a quantidade 

e a espécie de quelônio aprendido e o perfil social de cada infrator. Cada espécie de 

quelônio foi listada conforme identificação existente nos documentos oficiais 

disponibilizados e/ou enviados pelos órgãos de fiscalização. 
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2.3 Resultados e Discussão 

2.3.1 Perfil Socioeconômico dos Entrevistados   

Foram entrevistados 103 pessoas entre agosto de 2016 a janeiro de 2017, dos 

quais 40,77% eram mulheres e 59,23% homens, com uma média de 48 ± 5 anos, dos 

quais 59% tinham mais de 50 anos de idade apresentando, todos com nacionalidade 

brasileira. As famílias dos entrevistados apresentaram no mínimo três e no máximo a 

oito membros, com média de cinco pessoas por residência. Quanto à escolaridade, as 

amostras se dividiram em 4 grupos. A grande maioria baixo índice de escolaridade 

(analfabetos ou com o primário grau incompleto, 71,84%) e 28,16% apresentaram 

ensino médio e/ou superior completo. 

Grande parte das pessoas ouvidas reside na zona urbana, ou seja, 92% moram 

em uma das cidades apresentadas na Tabela 2.1, desenvolvendo atividades variadas, tais 

como, carpinteiro, comerciante, pedreiro, educador ambiental, vigilante, pescador e do 

lar. Sendo que o maior percentual entre eles foi o de pescador com 24,27%. Assim, 

60,19% deles têm renda familiar mensal entre um e dois salários mínimos, 26,21% 

possuem rendimento de menos de um salário e, apenas 13,59% informaram receber de 

dois a três salários mínimos. 

Em relação ao tempo de moradia na região, os resultados apresentaram que 

36,89% residem a mais de 40 anos, sendo que apenas 5,82% vivem a menos de 10 anos. 

O resultado dos rendimentos mensais domiciliares per capta para moradores 

residentes nos municípios em estudo, estão em consonância com a distribuição de renda 

para região norte do País. Segundo dados do IBGE, em 2014, 51,7% dos trabalhadores 

possuíam rendimentos mensais variando de um a dois salários mínimos e 31,3% com 

menos de um salário mensal, ficando com apenas 6,3% da população com rendimentos 

acima de três salários por mês (IBGE, 2014).  

 

2.3.2 Preferências sobre o Consumo dos Quelônios  

Em relação ao gosto pela carne e ovos de quelônios, o resultado apresentou uma 

certa unanimidade.  P. expansa foi citada como a preferida entre a maioria dos 

entrevistados. Isso pode refletir um gosto tradicional, pois eram animais que tinham a 

preferência na região amazônica na época de abundância dos animais (FERRARINI, 

1980). 

A maioria dos moradores dos municípios em estudo consomem quelônios 

frequentemente, no mínimo semanalmente (24,27%) (Figura 2.2). Sendo que 46,60% 
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afirmaram consumir mensalmente os animais. O maior índice de pessoas que não 

gostam e/ou nunca comeram quelônios se encontra no município de Santa Maria das 

Barreiras no Estado do Pará, representando 4,8% da amostra. 

 

 
Figura 2.2: Frequência no consumo entre as espécies P. expansa, P. unifilis e Chelonoidis sp por 

município 

 

Ao serem questionados sobre os demais moradores da região, se consomem ou 

não carne e ovos desses animais, houve 100% das amostras com afirmações positivas. 

Sobre seus próprios hábitos de consumo, 91 entrevistados (88,34%) afirmaram 

consumir ou já ter consumido quelônio, sendo que desse resultado, 51,45% 

apresentaram preferência pela P. expansa, 30,09% pelo P. unifilis, 6,70% consomem 

Chelonoidis sp (Jabuti) e apenas 11,76% dos pesquisados não consumiam esses animais 

(Figura 2.3). 

 
Figura 2.3: Preferência no consumo entre as espécies P. expansa, P. unifilis e Chelonoidis sp por município 
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A preferência entre os entrevistados pelo consumo de ovos foi maior para P. 

unifilis, com 75,61% dos que afirmaram consumir ovos, contra 24,39% para P. expansa 

(Figura 2.4).  

 

 
Figura 2.4: Preferência pelo consumo de ovos entre as espécies P. expansa  e P. unifilis por município 

 

O consumo de ovos, apesar de se restringir ao período de desova (sendo, 

portanto, mais sazonal), a maioria afirmou não consumir (60,19%), os 39,81% restantes 

afirmaram consumir raramente (Figura 2.5). Dentre as amostras, não houveram 

entrevistados que manifestaram consumir ovos da espécie Chelonoidis sp. 

 

 

Figura 2.5: Frequência do consumo de ovos das espécies P. expansa, P. unifilis e Chelonoidis sp por 

município 
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O município de Caseara foi o que teve maior percentual de pessoas que 

consomem ovos em relação aos que nunca consumiram, mas todos afirmaram consumir 

apenas da espécie P. unifilis (Figura 2.4 e Figura 2.5), Observa-se que em todos os 

demais municípios, a quantidade de entrevistados que nunca comeu foi maior do que os 

que já consumiram (Figura 2.5). Em Lagoa da Confusão e Pium, a maioria nunca comeu 

ovos de quelônios, e os poucos entrevistados que relataram consumo de ovos, cerca de 

13,41% em cada município, os consomem raramente, uma ou duas vezes em cada 

temporada de desova.  

Escalona e Fa (1998), apontam que um dos principais motivos do declínio 

populacional dos quelônios estão nas ações humanas de consumo de ovos e na predação 

natural dos ninhos por outros animais. Ferreira Junior e Castro (2003), afirmam que 

elevadas perdas, acima de 60% dos ovos da espécie P. unifilis no Rio Javaés, ocorrem 

apenas por causas naturais, como predação natural e alagamento. 

A grande maioria dos entrevistados afirmaram não consumir ovos e os que 

disseram consumir manifestaram preferência pela espécie P. unifilis. Todas as pessoas 

pesquisadas afirmaram conhecer algum produto medicinal derivado dos animais, porem 

nenhum deles afirmou usar esses produtos, a maioria das pessoas com maior grau de 

escolaridade (Superior completo) afirmaram não consumir carne ou ovos dos quelônios. 

Em sociedades mais modernas, as pessoas com maior grau de escolaridade (superior 

completo) e as que dispões de mais condições, tendem a acatar inovações de forma mais 

rápida, deixando para traz antigos hábitos culturais. Segundo Richeson e Boyd (1992), 

mesmo em sociedade não-industriais, os indivíduos tendem a acreditar mais nas 

tradições quando se trata de organizações sociais, e menos, quando se trata de técnicas 

de subsistência.  

 

2.3.3 Período de Maior Captura 

Os dados indicam que o maior índice captura dos animais é de agosto a 

dezembro (61,16%), sendo que apenas 20,38% afirmaram ser de janeiro a abril (Figura 

2.6). Em todos os municípios, os entrevistados afirmaram ser mais facilmente capturar 

os animais no seu período reprodutivo. Segundo as informações dos entrevistados do 

município de Pium, não ocorre captura de animais entre os meses de maio e julho, se 

mantendo menor também para os demais municípios (Figura 2.6). Segundo relato dos 

moradores, esse baixo índice de captura está relacionado com a fiscalização ambiental 
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que se intensifica nesse período devido o fim do Período de defeso (Piracema) e 

temporada de praia no mês de julho. 

 

 

Figura 2.6: Principal período de captura indicado pelos entrevistados para os quelônios das espécies P. 

expansa, P. unifilis e Chelonoidis sp por município 

 

Segundo Vogt (2008), no período de estação de seca dos rios, a espécie P. 

expansa (espécie mais capturada de agosto a dezembro) migram à procura dos sítios de 

nidificação. Para Alho e Pádua (1982), o período da desova varia de acordo com a 

localidade e o ciclo de cheia e seca dos rios, no Rio Araguaia, isso normalmente ocorre 

entre os meses de setembro e outubro. Coincidindo com o auto índice de predação dos 

animais nesse período. Outro fator que contribui para o aumento na captura desses 

animais está associado a diminuição dos níveis de água nos rios. Para Haller e 

Rodrigues (2006), o período de desova da P. expansa, ocorre principalmente nesse 

período, quando os animais estão mais vulneráveis a predação devido ao baixo nível de 

água nos rios. 

 

2.3.4 Abundância de Animais e Fiscalização Ambiental 

 Ao serem questionados sobre os estoques de animais na natureza, os 

entrevistados manifestaram opiniões diversas em cada região. Em Lagoa da Confusão e 

Pium, a maior parte diz não haver tantos animais como antigamente (resposta do tipo 

“ainda tem bastante bicho, mas bem menos que antigamente...” Morador do Pium, 35 

anos), nos demais, os entrevistados afirmaram ainda existir muitos animais na região 
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(Figura 2.7). De forma geral, o resultado das amostras indica que em regiões próximas 

aos sítios de reprodução, como Caseara, Araguacema e Santa Maria das Barreiras, é 

grande a quantidade de quelônios, principalmente da espécie P. expansa. Em 

percentual, 48,54% afirmaram ainda ter muitos animais contra 37,86% que opinaram ser 

pequena essa quantidade. 

 

Figura 2.7: Percepção dos entrevistados sobre abundância populacional dos quelônios na região (se ainda 

existem muitos animais na região) 

 

Em relação a presença ou não de fiscalização ambiental na região, as opiniões 

variaram entre os entrevistados, em Caseara, Lagoa da Confusão e Pium, as amostras 

indicaram que sim, existe fiscalização para mais de 50% dos entrevistados. Já nos 

municípios de Araguacema e Santa Maria das Barreiras a maioria diz não existir 

fiscalização (Figura 2.8). 

 
Figura 2.8: Percepção dos entrevistados sobre a existência ou não de fiscalização ambiental na região 
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Apontando este o principal motivo da exploração ilegal desse desses animais 

(respostas do tipo “se tivesse mais fiscalização não tinha tanta caça e pesca de 

tartarugas...” Moradora de Caseara, 37 Anos). No geral, dentre os 103 entrevistados, 

67% afirmaram não existir fiscalização contra 33% afirmando existir. 

Para Ferreira et al. (2012), a caça é praticada por povos indígenas e ribeirinhos 

da região amazônica como forma de subsistência (BENNETT; ROBINSON, 1999; 

PERES, 2000; RUFFEIL, 2004), onde os recursos de origem animal são utilizados 

apenas para alimentação (MACHADO et al. 2013). No entanto, essa prática vem 

ocultando a comercialização ilegal de produtos advindos da fauna, como a 

comercialização de P. expansa praticada, principalmente, pelas comunidades indígenas. 

Segundo Pereira (2014), o Estado do Tocantins não possui criadouros autorizados para 

comercialização e abate de animais da fauna silvestre. Entretanto, há registros de 

comercialização da carne em várias localidades, dentre os principais animais 

comercializados estão os jacarés a P. expansa e o P. unifilis. 

Em relação aos costumes e deveres, as respostas foram muito diferentes, há 

consensos totalmente opostos, revelando uma divisão importante que merece 

preocupação e reflexão. Todos os entrevistados de todos os municípios comem carne e 

ovos mesmo que sejam procedentes de UCs, pois é a área em que vivem e obtiveram o 

direito de garantir sua sobrevivência nessas áreas. Segundo relato dos entrevistados, os 

moradores são os que melhor conhecem a situação dos estoques e sabem a procedência 

dos animais (resposta do tipo: “a gente pega o animal na época certa e do tamanho certo 

para não acabar com o resto, e ter mais no próximo ano...” Morador de Santa Maria das 

Barreiras, 63 anos. No outro oposto, cerca de 50% dos entrevistados se recusam a comer 

animais que venham de uma UC. 

Para Rebêlo e Pezzuti (2000), os quelônios compõem um grupo de interesse 

especial na região amazônica, constituem uma importante fonte de alimento e proteína 

para as comunidades indígenas e ribeirinhas. Nesse sentido, a P. expansa e o P. unifilis 

são espécies que assumem um importante papel social, econômico e cultural nas suas 

áreas de ocorrência, incluindo a região da Ilha do Bananal no Parque Nacional do 

Araguaia, sofrem com todos os impactos negativos advindos da exploração e turismo 

desordenado, impulsionado pela demanda por carnes e ovos para consumo e 

comercialização. A comercialização, caça e pesca ilegal desses animais praticados por 

populações tradicionais da região, são apontados como sendo os principais fatores 
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causadores do declínio das populações desses animais (SALERA JUNIOR et al. 2009; 

ATAÍDES et al. 2010).  

Estudos apresentados por Pantoja-Lima et al. (2009), apontam duas ameaças às 

populações naturais de quelônios: a intensa exploração pelo homem e a modificação de 

seus habitat. A primeira se deve ao intenso consumo de carnes e ovos, uma vez que 

esses animais representam uma das principais fontes de proteína na alimentação de 

comunidades indígenas e ribeirinhas amazônicas. A segunda, ocorre pelas alterações de 

habitat de nidificação por ações antrópicas, quase sempre voltadas ao desenvolvimento 

da agropecuária, os quais podem interferir no sucesso reprodutivos dos ninhos, uma vez 

que em alguns dos estágios da incubação dos ovos a determinação sexual é influenciada 

por características do ambiente tais como: índice de precipitação, vegetação, 

granulometria das áreas de desova, temperatura ambiental, umidade, fatores que podem 

causar sérias alterações no padrão de razão sexual e variabilidade genética das 

população dos quelônios (REBÊLO;  PEZZUTI, 2000; FERREIRA-JÚNIOR, 2009; 

SIMONSINI et al. 2016) 

 

2.3.5 Soluções Propostas 

Questionados sobre qual a melhor alternativa para o consumo dos quelônios na 

região, a maioria (41,74%) considera o estabelecimento de um sistema de cotas do tipo 

manejo sustentável como sendo a saída mais viável. Deixar de consumir, foi a 

alternativa que representou apenas 7,76% dentre as amostras, mesmo percentual 

apresentado pelos que afirmaram não saber qual seria a melhor solução. O manejo 

sustentável é preferido pela maioria dos entrevistados, exceto para os moradores de 

Pium e Caseara que ficaram divididos entre o estabelecimento da cota, criação em 

cativeiro e liberação da caça/pesca. A opção do manejo sustentável seguida da criação 

em cativeiro foram as mais citadas em todas as amostras. A maioria dos que apoiam a 

liberação sem critérios residem em Pium e Santa Maria das Barreiras, apenas em 

Araguacema não tiveram entrevistados afirmando não saber qual melhor estratégia 

seguir, todas essas informações podem ser observadas na Figura 2.9. 
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Figura 2.9: Sugestões dos entrevistados em relação às principais soluções para preservação das espécies 

P. expansa, P. unifilis e Chelonoidis sp em cada município 

 

Os resultados apresentam claramente que para os moradores da região do CEAB 

há um significativo declínio nas populações de quelônios. Os prováveis fatores foram, 

em primeiro lugar, a coleta de ovos seguido pela caça e a pesca extrativistas. Outros 

fatores levantados e apontados, foram o efeito da destruição dos habitat (as florestas 

alagáveis: várzeas e igapó), avanço da produção agropecuária, principalmente, o 

aumento das áreas destinadas a pastagens. A destruição e a fragmentação de habitat é a 

mais grave ameaça à biodiversidade e uma vez destruída ou alterada os ambientes 

naturais, estes são explorados por várias espécies como forma de sobrevivência da 

população (GIBBONS et al. 2000). 

Para Smith et al. (2006), uma das soluções para preservação dos quelônios 

amazônicos está em estudos populacionais. Conhecimento sobre a estrutura e o tamanho 

de populações desses animais são essenciais para avaliar o status de conservação da 

espécie; bem como, para analisar a resposta dessas populações aos impactos provocados 

por atividades antrópicas e consequente mudança no seu habitat. Tais estudos podem 

indicar estratégias para evitar a sobre-exploração. 

De forma geral, os usuários desses recursos faunísticos percebem uma 

significativa redução nos estoques naturais, mas para eles, é uma questão de necessidade 

para subsistência. O constante consumo segue uma tradição, valores e crenças são 

adquiridos de geração para geração pela aprendizagem social e cultural. Nota-se que 

algumas pessoas tendem a mudar de opinião durante sua vida, originando inovações 

sociais frente as antigas tradições (RICHESON; BOYD, 1992). Estabelecer regras de 



57 

 

consumo sustentável é uma inovação. Em determinados casos, as percepções sobre a 

situação dos estoques de recursos naturais são maiores entre consumidores do que entre 

os pesquisadores. Para Cunningham (1989), os envolvidos na exploração do recurso 

percebem com antecedência, devido ao contato direto, os sinais da excessiva 

exploração, da distribuição limitada e quando o acesso aos recursos é restrito a 

determinadas condições ambientais e de localização. 

 

2.3.6 Fiscalização Estadual e Federal 

As apreensões feitas pelo IBAMA no estado do Tocantins referentes aos 

quelônios contabilizaram 21 ocorrências registradas entre 2000 e 2015, durante os 15 

anos houve um total de 125 animais apreendidos, com média anual de 8,33 espécimes 

por ano. Cabe ressaltar que a espécie P. expansa, foi a que teve a maior quantidade 

apreendida, com média de anual foi de 6,73 exemplares a cada ano divididas em ações 

isoladas do IBAMA, em todo Estado do Tocantins. Do total das autuações, sete não 

apresentavam a descrição do infrator e nem informações sobre o local da apreensão, 

apenas dados no sistema interno informatizado constantes no Relatório de Apreensão de 

Animais Silvestres (RAAS) informando a quantidade de animais, o período e a espécie 

apreendida. 

O levantamento das informações mostra que a P. expansa nas atuações do 

IBAMA, representa 80,80% contra 15,20% da P. unifilies e 4% para Chelonoidis sp., do 

total de animais apreendidos, representando uma maior preferência pela P. expansa 

entre os infratores (Figura 2.10).   

 

Figura 2.10: Quantidade de animais apreendidos por espécie pelo IBAMA entre 2000 e 2015 em todos os 

municípios estudados 
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No âmbito estadual, foram analisados 72 autos de infração que que indicaram 

um total de 464 animais apreendidos em 15 anos. A espécie mais apreendida foi a P. 

expansa com 79,52% seguida pelo P. unifilis que representou 16,37% e com menor 

percentual entre os animais capturados, a espécie Chelonoidis sp com 4,11% (Figura 

2.11). 

 

Figura 2.11: Quantidade de animais apreendidos por espécie pelo NATURATINS entre 2000 e 2015 em 

todos os municípios estudados 

 

Os dados do NATURATINS também indicaram uma maior preferência entre os 

infratores pela captura, caça e/ou comercialização da P. expansa.  Para o total de 

procedimentos administrativos aplicados em nível federal e estadual, e pelo quantitativo 

de animais apreendidos pelo IBAMA (125 animais) e pelo órgão ambiental estadual 

(464 animais), estima-se os valores totais das multas aplicadas durante os 15 anos em 

dois milhões novecentos e quarenta e cinco mil reais (R$ 2.945.000,00) (BRASIL, 

2008). 

Ao todo, entre as atuações da fiscalização estadual e federal, foram apreendidos 

589 animais distribuídos entre as três espécies, sendo a P. expansa mais apreendida 

tanto pelo IBAMA como NATURATINS. As apreensões feitas pelo órgão estadual 

representam 78,77% do total de animais apreendidos contra 21,23% do IBAMA.  

Cabe salientar que o maior percentual de apreensão do NATURATINS, deve 

estar associado a presença das ações de fiscalização em praticamente todas as regiões do 

estado, inclusive nas UC. Criado em 26 de julho de 1996, por meio de Lei Estadual nº. 

858, tem por competência as funções de: (i) execução da política ambiental do Estado; 
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(ii) o monitoramento e o controle ambiental; (iii) a fiscalização do cumprimento da 

legislação ambiental; (iv) a prestação do serviço correlatos que lhe sejam atribuídos 

resultante de convênios, acordos e contratos (TOCANTINS, 1996).  

A distribuição geográfica das apreensões realizadas pelos dois órgãos de 

fiscalização entre as regiões estabelecidas na Tabela 2.1, deveu-se, principalmente, a 

atuação do NATURATINS, com destaque para os locais onde o órgão mantém 

escritórios regionais: Araguacema – TO (19,5%), Caseara – TO (56,1%) Lagoa da 

Confusão – TO (7,7%), Pium – TO (2,1%), Santa Maria das Barreiras – PA (11,0%) e 

outras regiões (3,6%) (Figura 2.12). Tais percentuais, servem de indicativo da relação 

ilegalmente estabelecida entre comércio e consumo nas áreas interioranas, já atestada 

por Peres (2000) e Renctas (2001), quando se referem a grande quantidade de animais 

silvestres consumidos pela população rural da região amazônica. 

 

 

Figura 2.12: Quantidade de animais apreendidos por município para as três espécies (P. expansa, P. 

unifilis e Chelonoidis sp) pelo NATURATINS e IBAMA entre 2000 e 2015 

 

A concentração em Araguacema e Caseara dos procedimentos que resultaram 

em apreensões pode ser explicada pela priorização dispensada pelos órgãos ambientais 

para os locais onde encontram-se sediados, os quais concentram a maior parte de seu 

pessoal disponível para execução da fiscalização, e também por serem regiões próximas 

aos principais sítios de nidificação dos animais, principalmente da espécie P. expansa e 

P. unifilis. 

A significativa baixa das ações de fiscalização em Lagoa da Confusão e Pium, 

em comparação as demais regiões em análise, é considerada inadequada, sobretudo no 
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que tange à prevenção das infrações, visto que essas duas cidades são polos receptores 

dos animais capturados nas áreas de preservação ambiental. Sob a ótica da repressão, 

entretanto, resultados importantes foram alcançados, visto que 115 exemplares de 

animais em Araguacema e 330 de Caseara deixaram de abastecer o comércio ilegal em 

virtude de terem sido apreendidos. 

Os resultados mostram que é grande a demanda pela carne e ovos dos quelônios 

cujo consumo é considerado tradição na região amazônica (REBÊLO; PEZZUTI, 2000). 

Os registros de apreensões desses animais receberam importante contribuição do 

NATURATINS devido a presença da instituição em diversas localidades do estado, 

principalmente nos sítios de nidificação. A utilização dos quelônios na alimentação 

constitui uma importante fonte de proteína animal para as comunidades tradicionais de 

diferentes áreas tropicais (CALOURO; MARINHO-FILHO, 2006; PERES, 2000; 

REDFORD, 1997). No entanto, quando esse uso é insustentável, incentiva a sobrecaça, 

que representa uma grande ameaça à biodiversidade e conservação da espécie 

(MILNER-GULLANDA; BENNETT, 2003) 

Nota-se que existe uma divergência na execução das atividades fiscalizatórias 

entre os órgãos federal e estadual. As ações, que deveriam ser uniformes e 

complementares, ocorrem de forma diferenciada e desproporcional, principalmente no 

que tange ao número de animais apreendidos e rigor nos procedimentos administrativos 

que ocasionam autuações e, à abrangência geográfica no Tocantins. 

A regularização dessas deficiências é extremamente necessária e urgente para a 

devida atuação sistemática e interativa desses órgãos nas atividades de fiscalização do 

estado. Assim, será possível maximizar os esforços em prol da proteção dos quelônios e 

da fauna em geral, para que o estado passe a cumprir de fato seu dever constitucional 

em preservar os recursos naturais para as presentes e futuras gerações. 

Segundo Renctas (2011), o tráfico de animais silvestres é uma das três maiores 

atividades ilegais no mundo, os produtos oriundos da caça dos animais são os principais 

itens que impulsionam essa atividade, sendo que os répteis representam o segundo 

grupo de animais mais traficados no Brasil. O Estado do Tocantins, é o estado com o 

menor número de autuações e multas oriundas desse tráfico (DESTRO et al. 2012), o 

que eleva ainda mais as ações de caça e comercialização dos quelônios.  

A maioria das apreensões ocorreu em cidades que estão as margens do Rio 

Araguaia (Caseara, Araguacema e Santa Maria das Barreiras), coincidindo com a maior 

disponibilidade de animais nestes locais (FERREIRA et al. 2012). Desta forma, a 
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grande maioria dos caçadores aproveitavam estas localidades para a prática das 

atividades ilegais de caça e pesca dos quelônios. 

Apesar da Legislação Brasileira declarar ilegal o comércio de quelônios desde 

1967, mesmo quando o hábito do consumo destes é cultural na Amazônia (PANTOJA-

LIMA et al. 2014), a comercialização é relativamente comum em praticamente todo 

Estado do Tocantins, principalmente de animais vivos. Nas áreas próximas aos sítios de 

nidificação essa prática é mais intensa do que em outras localidades. Segundo relatórios 

técnicos do PQA, é evidente o declínio nas populações de quelônios da Amazônia, 

especialmente da P. expansa e P. unifilis (IBAMA, 2016). A principal hipótese desse 

declínio é a intensa caça extrativista, a histórica coleta de ovos, e, recentemente, a 

sobre-exploração desses recursos faunísticos para o consumo não tradicional e o 

comércio ilegal. 

 

2.3.7 Perfil Social dos Infratores 

Apesar da pouca informação nos autos de infração e RAAS, principalmente do 

IBAMA, sobre o perfil dos infratores envolvidos na caça, pesca e/ou comercialização 

dos quelônios, os dados indicam essencialmente pessoas de baixa renda (lavradores, 

pescadores, auxiliar de pedreiro), com pouca ou nenhuma escolaridade (primário 

incompleto, analfabeto) e idade variando entre 21 e 75 anos (média de 42 anos), todos 

do sexo masculino, todos residentes na região onde foram autuados. Tais informações 

foram obtidas através do Cadastro de Pessoas Físicas – CPF disponível nos autos de 

infração, através de consulta pública no sistema s-proc do Tribunal de Justiça do Estado 

do Tocantins.  

Através da análise dos dados obtidos nos autos de infração fica evidente que a 

prática de caça realizada pelos infratores é de subsistência. Na cadeia social envolvida 

no tráfico de animais silvestres, as pessoas de camadas mais pobres são, na maioria das 

vezes, os fornecedores primários dos espécimes caçados, e a lei deve alcançá-los, assim 

como os intermediários e consumidores. Embora o artigo 37, da Lei de Crimes 

ambientais exclui a criminalidade quando a captura/abate do animal for para saciar a 

fome do agente ou de sua família. A caça de subsistência de animais silvestres é uma 

das formas mais difundidas de obtenção dos recursos nas florestas tropicais, lavando a 

profundas consequências no quantitativo de animais e na diversidade de espécies.  

É importante observar que quadro de pobreza social e a falta de alternativas 

econômicas contribuem significativamente para estimular a pesca, caça e 
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comercialização ilegal dos quelônios da região. Assim, percebe-se que a cadeia social 

que propicia e estimula esse comércio tem sua origem nos setores mais pobres situados 

na zona rural, como acontece no município de caseara. A consciência que predomina 

nesse seguimento sócio-cultural é a de que os recursos da natureza são infinitos, 

capazes, portanto, de suportar a ação predatória (SOUZA; SOARES FILHO, 2005). 

É preciso oferecer alternativas a essas pessoas mais carentes que procuram no 

comércio ilegal de animais silvestres uma maneira de sobreviver. As regiões de menor 

poder aquisitivo são as principais fornecedoras e consumidoras de quelônios. A cidade 

de Santa Maria das Barreiras no Estado do Pará e a zona rural de Caseara no Tocantins, 

representam a parte mais pobre dentre os municípios envolvidos (IBGE, 2014), locais 

em que a maior parte da população de se dedica à venda, consumo e captura de animais 

silvestres. Renctas (2007), levanta que os ribeirinhos da região amazônica trocam 

animais por outros produtos necessários à sua sobrevivência. 

Na região, há uma certa divisão entre as opiniões dos que ignoram a lei e 

mantem o uso do recurso obtendo algum benefício com ele e os que são favoráveis a 

mudanças nessa forma de uso. A pratica é baseada na pesca/caça e coleta sem controle 

e/ou monitoramento dos recursos naturais, sendo destinados a subsistência das famílias 

dos envolvidos no processo. Entre os favoráveis à mudança dessa situação existe um 

consenso muito favorável de que se deve buscar saídas pelas vias legais, através de uma 

política representativa de forma a se estabelecer normas e regras sustentáveis para uso 

dos recursos. Pela atual conjuntura da legislação brasileira é proibido a caça, pesca e/ou 

comercialização desses animais, o que é apoiado pela grande maioria das pessoas 

envolvidas no processo, mesmo que seja reconhecidamente incapaz de impedir o uso do 

recurso.  

Para Caughley e Gunn (1996), as formas de manejo dos recursos da fauna 

brasileira confirmam a constatações de que apenas o controle estabelecido pelo governo, 

através de leis, decretos regulamentos que implicam em penalidades ao infrator, não são 

eficientes. De forma a propor saídas para esse impasse, para uma nova forma de 

manejo, deve-se envolver os moradores locais na fiscalização, monitoramento e 

principalmente controle das decisões sobre o uso dos recursos através de incentivos ou 

não a curto e longo prazo, prevendo em lei o manejo sustentável. 
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2.4 Considerações Finais 

É notório um declínio na população dos quelônios na região amazônica o que 

não é diferente na região em estudo. Dentre os principais fatores levantados, destaca-se 

a excessiva coleta de ovos e a caça/pesca extrativistas, sendo a P. expansa a preferida 

nos processos predatórios.  

A utilização ilegal dos quelônios é um problema grave, necessita ser discutido e 

resolvido pelos órgãos ambientais no Brasil e principalmente na região amazônica onde 

o Tocantins está inserido. O número de animais apreendidos, juntamente com os autos 

de infração caracterizados neste trabalho mostram a fragilidade dos órgãos de 

fiscalização estadual e principalmente federal possuem frente a essa situação. Indicam a 

forma que essa atividade vem ocorrendo ao longo dos últimos 15 anos e as principais 

espécies capturadas. Entretanto, alguns fatores têm dificultado a proibição dessa prática 

criminosa que tem gerado prejuízos ambientais e econômicos ao Tocantins e região 

amazônica. 

O consumo de quelônios na região amazônica é tradicional e passa de geração 

em geração, tem um mercado grande e variado e existe a vários anos, estima-se que o 

início se deu por volta do ano de 1700 (SMITH, 1974). Percebe-se que há na sociedade 

uma discussão e uma preocupação de como reduzir ou até mesmo impedir a aniquilação 

dos estoques, estabelecendo políticas de uso sustentável. A questão é encoberta pela 

incerteza se a lei está ou não correta e se sua violação é crime devendo o infrator pagar 

pela sua violação. As autoridades não conseguem fornecer informações confiáveis sobre 

qualquer aspecto do problema, seja sobre os locais de onde vem os animais, seja sobre 

quais são as espécies mais consumidas, o número de animais ainda existentes na 

natureza, os principais envolvidos nos processos de captura e comercialização, os 

preços praticados pelo comércio desses animais. São poucas as soluções apresentadas 

pelo governo sobre o caso, dentre elas a coleta de filhotes em praias especificas e 

destinados a criadouros particulares, o que não se mostra eficiente pela observação de 

muitos. Outro agravante é a não previsão de um manejo sustentável previsto em lei. 

No Tocantins, o uso indiscriminado dos quelônios não difere das demais 

localidades da região amazônica, através da análise das opiniões dos moradores dessas 

regiões, laudos de apreensão e dos autos de infração expedidos por órgãos de 

fiscalização, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

– IBAMA e do Instituto Natureza do Tocantins – NATURATINS, percebe-se, que esses 

animais têm sido utilizados continuamente como meio de subsistência e fonte de renda, 
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o que pode acarretar, assim, uma significativa redução das populações existentes no 

estado e consequentemente na região amazônica. 

A partir dos resultados apresentados através dos laudos de apreensão do 

NATURATINS e RAAS do IBAMA, nota-se que o quantitativo de animais silvestres 

apreendidos por esses órgãos ambientais são considerados pouco significativos, 

considerando que as estimativas existentes na literatura, indicam que apenas uma 

pequena parte do volume utilizado ilicitamente é apreendida por esses órgãos, ficando 

claro que existem lacunas nas ações de fiscalização, que precisam da devida atenção dos 

respectivos gestores para serem preenchidas, a fim de que a forte utilização da fauna 

silvestre seja minimizada em todo estado do Tocantins. 

As ações de fiscalização no Estado do Tocantins pelos órgãos estadual e federal, 

mesmo que insatisfatórias em relação ao quantitativo de animais apreendidos, são de 

grande relevância, as apreensões no estado mostram que a região do CEAB é 

caracterizada pela presença das atividades de caça e pesca. É primordial que as ações 

conservacionistas desenvolvidas nessa região sejam norteadas por uma visão mais 

abrangente e que, sobretudo, envolvam as comunidades locais.   
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Capítulo 3 

 

3. Características Geomorfológicas das Áreas de Nidificação da Podcnemis expansa no 

Rio Javaés no Estado do Tocantins 

3.1 Introdução 

 Podocnemis expansa (Tartaruga-da-amazônia), pertencente à família podocnemididae 

(VITT & CALDWELL, 2009), são quelônios de água doce que apresentam uma ampla 

distribuição na bacia hidrográfica dos rios Araguaia e Tocantins. Reproduzem nos bancos 

arenosos (praias) que surgem ao longo dos rios no período de estiagem. De forma semelhante 

às tartarugas marinhas, esta espécie escava seus ninhos onde depositam seus ovos, 

recobrindo-os e abandonando-os em seguida.  

Para Pádua & Alho (1982), os conhecimentos sobre a espécie eram bastante limitados 

até a década de 70, destinavam-se basicamente às informações sobre sua exploração para 

consumo e a elaboração de normas para sua conservação, os quais eram baseados em história 

natural, dados biométricos e padrões comportamentais. Com a publicação dos trabalhos de 

Vanzolini (1967), os conhecimentos sobre a biologia, conservação e manejo da espécie foram 

significativamente ampliados, principalmente em relação ao comportamento reprodutivo da 

espécie. 

Seu comportamento reprodutivo é extremamente padronizado, apresentando sete 

etapas básicas: aglomeração em aguas rasas, subida a praia, deslocamento até o local do 

ninho, abertura da cova, postura dos ovos, fechamento da cova e abandono do ninho 

(MOLINA, 1996). O período de nidificação varia conforme a localidade, cada ninho contém 

em média 100 ovos de formato esférico e casca flexível (IBAMA, 1998). Para Malvasio et al. 

(2002), a incubação dos ovos ocorre devido ao calor solar e leva cerca de 50 dias, podendo 

variar de acordo com a granulometria da areia.  

Para Castro & Ferreira Junior (2008), essa espécie de quelônio tem seu ciclo 

reprodutivo fortemente influenciado pelas características do meio onde vivem. 

Diferentemente dos mamíferos e aves, esses répteis depositam seus ovos em praias, os quais 

se desenvolvem devido ao calor solar e tem a temperatura como fator preponderante da 

determinação sexual dos filhotes (MALVASIO et al., 2002). As praias escolhidas para a 

reprodução emergem no período da seca e a desova ocorre, principalmente, nos meses de 

setembro.  
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Para Ferreira Junior (2003), distribuição dos ninhos de P. expansa ao longo das praias 

do rio Javaés, na Ilha do Bananal, mostra uma clara preferência destes quelônios por 

ambientes geológicos diferenciados, seja em relação à morfologia, constituição 

granulométrica ou altura das covas em relação ao nível do rio. A compartimentação 

topográfica e as diferenças no tamanho dos sedimentos que compõem as praias, oriundas de 

processos sedimentares múltiplos, possibilitando a criação e separação de ambientes de 

reprodução distintos. 

Para Garcia (2006), o comportamento reprodutivo da P. expansa é complexo, 

concentrando suas atividades de reprodução em períodos sazonais curtos devido às 

características ambientais e climáticas (FERREIRA JUNIOR, 2003).  Em alguns rios 

afluentes do Araguaia, como o rio Javaés, as áreas de desova são restritas com frequentes 

ocorrências de superposição de ninhos (FERREIRA JUNIOR & CASTRO 2005), acarretando 

em perdas de um grande número de ovos. 

As praias sofrem as influências das cheias dos rios e dos sedimentos trazidos pelos 

mesmos. As variações ocorridas anualmente no nível do rio podem provocar alterações nas 

formas, na localização e, até mesmo, na elevação das praias, o que pode acarretar mudanças 

nas preferências desses animais na escolha do local de reprodução. Tais alterações podem ser 

dimensionadas no período de estiagem com a baixa no nível do rio. 

Os locais de desova da P. expansa ao longo de cada praia são escolhidos pelos animais 

após a subida a praia, os animais buscam os locais mais altos em relação ao nível do rio com 

características apropriadas para a nidificação. Esse processo de busca pelo local de 

reprodução ocorre de forma periódica, uma vez ao ano, com maior frequência nos meses de 

setembro. A localização geográfica dos ninhos pode ser alterada de um ano para outro devido 

às mudanças geomorfológicas que ocorrem durante a formação das praias. 

A oscilação dos níveis do rio Javaés pode ter várias consequências para os 

ecossistemas que dependem dele. Para Alho & Pádua (1982), a P. expansa é uma das espécies 

de quelônio que o período reprodutivo está em sincronia com a vazante dos rios. Os quelônios 

são extremamente sensíveis às modificações ambientais e às ações antrópicas, por ser um dos 

primeiros grupos de vertebrados a desaparecerem quando seu habitat não apresenta 

características especificas necessárias à sua sobrevivência e/ou reprodução (BOUR, 2008). 

Uma forma eficaz para a manutenção e proteção dos quelônios tem sido o 

monitoramento constante das populações para gerar informações que indiquem a dinâmica 

reprodutiva destas espécies e suas preferências quanto aos locais reprodutivos ao longo dos 

anos. O Projeto Quelônios Amazônia – PQA é um dos mais importantes programas de 
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conservação das espécies de quelônios que se encontram não só nas proximidades do rio 

Javaés, mas também nos principais rios da Amazônia (CANTARELLI & HERDE, 1989). 

O uso de imagens de satélite para o gerenciamento de informações sobre o meio 

natural é relativamente recente, mas suas potencialidades são altamente reconhecidas. Para 

Santos (2008), alguns estudos com tartarugas marinhas comprovaram a eficiência dessas 

novas tecnologias em subsidiar pesquisas desenvolvidas para a sua conservação, manutenção 

e manejo. Essas pesquisas têm sido realizadas através de técnicas de localização e 

representação de informações sobre a distribuição geográfica dos locais de reprodução e de 

distribuição de recursos naturais. Nesse sentido, Geoprocessamento permite capturar, 

processar e gerenciar dados ou georreferenciados através do Sistema de Informações 

Geográficas.  

Santos et al. (2011) destacam a influência do uso do solo nos sítios de reprodução dos 

quelônios das espécies P. expansa e P. unifilis em áreas de remanescentes de vegetação 

preservada e áreas convertidas em agricultura e pastagem localizadas próximas aos locais de 

desova em uma série histórica de dados, entre 2000 e 2008, em áreas próximas ao rio 

Araguaia. 

P. expansa é uma das espécies de quelônios mais consumidas na região amazônica, o 

que tem levado seus estoques naturais a um declínio contínuo ao longo dos anos 

principalmente em função das ações antrópicas e das alterações ocorridas em seus ambientes 

naturais (VOGT, 2008). 

Nesse sentido, o estudo busca analisar a influência das alterações geomorfológicas das 

praias utilizadas como áreas de nidificação da P. expansa no rio Javaés, de 1985 a 2009, 25 

anos de monitoramento do Projeto Quelônios da Amazônia (PQA) na região da ilha do 

Bananal, estado do Tocantins.  

 

3.2 Material e Método 

3.2.1 Área de Estudo 

O estudo foi desenvolvido na região central do Parque Nacional do Araguaia, em 

cinco praias do rio Javaés, em destaque na Figura 4.1 (Canguçu, Jaburu, Comprida, Coco e 

Goiaba), localizadas na parte norte da Ilha do Bananal, cerca de 13 km acima de sua foz no 

rio Araguaia. As praias foram as que apresentaram maior histórico de reprodução, entre 1985 

e 2009, sendo registrados ao todo mais de 6.500 animais desovando nas praias (PQA, 2016).  

A área em estudo é considerada de reconhecimento histórico para reprodução dos 

quelônios, representando uma das principais bases de atuação do PQA, entre 1985 e 2009, foi 
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realizado o monitoramento dos períodos de desova, incubação e eclosão dos filhotes 

coordenado pelo Centro de Conservação e Manejo de Répteis e Anfíbios – RAN, sob a 

responsabilidade do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio. O 

principal objetivo do PQA é promover a conservação dos quelônios por meio da estruturação 

de modelos de uso sustentável, visando à inclusão social das comunidades usuárias e a 

manutenção de processos ecológicos baseados na melhoria da qualidade ambiental e 

manutenção da espécie, como incentivo para proteger os quelônios, na época da desova 

(PQA, 2016).  

 

 

Figura 3.1: Mapa da área de estudo. Localizada na parte norte da Ilha do Bananal, rio Javaés. Principais praias 

com histórico de reprodução da P. expansa, local de monitoramento do PQA de 1985 a 2009. Adaptado de 

Ferreira Júnior & Castro (2003). 
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3.2.2 Coleta de Dados 

Foram obtidas imagens das praias através dos satélites LANDSAT 5 sensor Thematic 

Mapper (TM) e LANDSAT 7 sensor Enhanced Thematic Mapper (ETM), e disponibilizadas 

pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) para a série histórica de 1985 a 2009, 

todas referentes ao mês de setembro de cada ano.  

A quantidade de ninhos de P. expansa, identificados nas praias em estudo, foi obtida a 

partir da base de dados do PQA e do CROQUE/UFT – Crocodilianos e Quelônios da Região 

Norte, grupo de pesquisa sob a responsabilidade da Universidade Federal do Tocantins. Os 

parâmetros geométricos das praias (área, perímetro, comprimento e largura), foram 

determinados a partir da análise das imagens dos satélites LANDSAT 5 e LANDSAT 7. 

Para a composição do banco de dados para cada um dos locais de desova, foi criada 

uma série temporal de imagens compostas pelos sensores TM do satélite Landsat 5 e sensor 

ETM do Landsat 7, ambos na órbita/ponto 223/067. Estes sensores possuem uma resolução 

espacial nominal de 30 metros e captam informações espectrais em 7 bandas (três bandas no 

espectro visível, uma no infravermelho próximo, duas no infravermelho médio e uma no 

infravermelho distante), todas com resolução radiométrica de 8 bits. As imagens foram 

obtidas sempre no mês de setembro para os 25 anos amostrados correspondentes ao período 

de 1985 a 2009. 

As praias do rio Javaés, consideradas como sítios de reprodução dos quelônios, foram 

localizadas segundo os pontos de GPS (Global Positioning System) fornecidos pelo 

CROQUE/UFT. 

As informações hidrológicas referentes ao nível máximo e mínimo de água do rio 

Javaés são disponibilizadas pela Agência Nacional de Águas – ANA, através do sistema de 

monitoramento hidrológico localizado em Barreira da Cruz no município de Pium – TO. Os 

dados foram obtidos junto ao site da ANA, através do programa Hidroweb, 

(http://hidroweb.ana.gov.br). O programa permite o Download de séries históricas de estações 

fluviométricas em todo Brasil. Para o rio Javaés, foram adquiridas séries históricas da estação 

fluviométrica Barreira da Cruz (Código Fluviométrico 26800000) referente ao período de 

1985 a 2009. 

A partir da identificação topográfica e mapeamento da praia foi possível gerar uma 

representação dimensional do relevo, ou seja, um modelo digital de cada praia. A 

Metodologia utilizada na obtenção desse parâmetro implica na conversão de um modelo 

digital de elevação para modelo digital de terreno sugerido por Folharini et al. (2015). 
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3.2.3 Análise dos Dados  

A análise dos dados referentes aos parâmetros geométricos das praias e fluviométrico 

do rio Javaés foi realizado com intuito de identificar as mudanças ocorridas em cada local de 

desova e quais características dentro de cada praia mais influenciaram na presença de animais 

desovando em cada temporada reprodutiva. 

A obtenção dos parâmetros geométricos dos locais de reprodução foi realizada a partir 

do uso dos índices multiespectrais IVDN (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada) e, 

para a classificação das áreas, utilizou-se o método da Máxima Verossimilhança Gaussiana – 

MAXVER.  

O método MAXVER é geralmente utilizado para se obter classes informacionais a 

partir de imagens de sensores remotos. A distribuição espectral das classes de uso do solo é 

considerada como sendo gaussiana ou normal, ou seja, objetos pertencentes à mesma classe 

apresentam resposta espectral próxima à média de valores para aquela classe (RIBEIRO et al., 

2007). 

Este método parte do princípio que a classificação errada de um pixel não tem mais 

significado do que a classificação errada de qualquer outro pixel na imagem (MOREIRA, 

2001). O método considera a ponderação das distâncias médias, utilizando parâmetros 

estatísticos de distribuição dos pixels dentro de uma determinada classe (CRÓSTA, 1993).  

Para a obtenção de um bom resultado com esta classificação, foi necessária a escolha 

de um número razoavelmente elevado de pixels para cada amostra de treinamento da classe, 

de forma que estes apresentem uma distribuição estatística próxima da distribuição normal 

(CRÓSTA, 1993). A Classificação é o processo de extração de informação em imagens para 

reconhecer padrões e objetos homogêneos. Os Classificadores "pixel a pixel" utilizam apenas 

a informação espectral isoladamente de cada pixel para achar regiões homogêneas. O 

resultado final de um processo de classificação é uma imagem digital que constitui um mapa 

de "pixels" classificados, representados por símbolos gráficos ou cores. 

O método MAXVER considera a ponderação das distâncias entre médias dos níveis 

digitais das classes, utilizando parâmetros estatísticos. Para que a classificação através desse 

método seja precisa o suficiente, é necessário um número razoavelmente elevado de "pixels" 

para cada conjunto de treinamento. Os conjuntos de treinamento definem o diagrama de 

dispersão das classes e suas distribuições de probabilidade, considerando a distribuição de 

probabilidade normal para cada classe do treinamento. 

 Para a composição das imagens e dimensionamento das praias em estudo, foram 

aplicados três arranjos de bandas (R5G4B3). Para o processamento digital das imagens foi 
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utilizado o Sistema de Processamento de Informações Geográficas – SPRING, versão 5.2.5, 

licença gratuita, disponibilizado pelo Departamento de Processamento de Imagens do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais – DPI/INPE, e como software de Geoprocessamento, 

utilizou-se o QGIS versão 2.10 – Pisa, licença gratuita. 

Para testar a influência das alterações geomorfológicas das áreas de reprodução da P. 

expansa, assim como as alterações no nível fluviométrico do rio Javaés em função da 

quantidade de ninhos identificados durante o período amostral, realizou-se uma Análise de 

Agrupamento – AA, Análise de Componentes Principais – ACP e uma Análise Fatorial – AF 

dos dados. 

Na AA, para cada local de reprodução, construiu-se em um dendograma considerando 

o método do vizinho mais próximo, como o algoritmo de agrupamento dos dados, e será 

considerada a distância euclidiana como medida de dissimilaridade entre os grupos (HAIR, 

2005). Nessa AA as variáveis área e perímetro não foram analisadas por apresentarem grande 

variação em relação às demais. 

A partir da análise dos dados, buscou-se demonstrar quais características presentes em 

cada área de reprodução são mais significativas em relação ao número de animais em fase de 

desova, para a análise em questão, considerou-se cada ninho marcado como sendo um animal 

em fase de reprodutiva. 

Inicialmente, elaborou-se um banco de dados constituído pelos 25 anos de 

monitoramento do PQA, entre 1985 e 2009 e por 7 variáveis geomorfológicas presentes em 

cada local (área, perímetro, comprimento, largura, elevação, maior e menor nível de água do 

rio) para cada ano amostrado, perfazendo um total de 7 variáveis em cada praia.  

Devido à natureza dos dados, a análise multivariada foi utilizada para se compreender 

a dependência entre a quantidade de animais em fase de reprodução e as variáveis 

geomorfológicas de cada praia. A análise foi realizada a partir da matriz constituída pelo 

número de desovas nos 25 anos de monitoramento do PQA e pelas variáveis geomorfológicas 

e fluviométricas que representam as alterações nas características físicas e ambientais de cada 

local. 

 Para que esta junção, entre os grupos de variáveis, fosse possível, utilizou-se o método 

de encadeamento único (single linkage) que se baseia na distância mínima entre grupos, 

utilizando a regra do vizinho mais próximo (MALHOTRA, 2001). As duas primeiras 

variáveis agrupados são os que apresentam maior grau de semelhança. Em cada estágio, a 

distância entre duas novas variáveis é definida como a distância entre seus dois pontos mais 

próximos. 
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Na ACP, buscou-se identificar quais as variáveis foram mais relevantes em relação ao 

número desovas, e na FA procurou-se identificar a abundância de ninhos em cada praia. Para 

tal, utilizou-se a correlação entre as componentes principais – CPs e as variáveis originais nos 

planos fatoriais e no círculo unitário. Através dos resultados apresentados, foi possível 

identificar as praias que tiveram os mais altos índices de reprodução, bem como o tipo de 

variável geomorfológica e/ou fluviométrica que predomina em cada praia.  

O método ACP é uma poderosa ferramenta estatística multivariada. Ele proporciona 

redução da dimensionalidade de um grupo de dados por formar combinações lineares das 

variáveis originais no estudo, as quais são chamadas componentes principais (PCs). Em geral, 

essas combinações apresentam a maior contribuição para a variabilidade do estudo e são 

retidas nos dois PCs (KOZAC; SCAMAN, 2008). Muitas vezes, o ACP é utilizado para 

remover correlações entre variáveis antes do uso de outras análises, como análise 

discriminante ou regressão por mínimos quadrados parciais. Ressalte-se que esse método não 

é utilizado para previsão de uma variável dependente (COKER, 2005). 

 

3.3 Resultados e Discussão 

Os resultados da AA nas cinco praias com maior histórico de desovas entre 1985 e 

2009, sendo elas, Canguçu, Coco, Jaburu, Goiaba e Comprida, são apresentados nas Figuras 

3.2 a 3.6. As variáveis analisadas em cada uma foram: Número de ninhos identificados 

(Desovas), elevação máxima do banco de areia em relação ao nível do rio (Elevação), maior 

largura da praia (Largura), comprimento máximo (Comprimento) e os níveis máximo e 

mínimo de água do rio Javaés. 

Para Ferreira Junior (2003), o estudo das praias utilizadas para reprodução dos 

quelônios da espécie P. expansa leva a um conjunto de fatores que influenciam na escolha e 

no sucesso reprodutivo desses animais.  

Ressalta-se que a AA é uma técnica de classificação tipológica de dados que leva em 

consideração a semelhança entre as variáveis observadas, não considerando, no entanto, 

nenhuma hierarquia entre os grupos formados. A semelhança é calculada com base em uma 

matriz de distâncias euclidianas, na qual os elementos com distâncias mais próximas vão 

sendo agrupados sequencialmente até um único grupo ser formado.  

Para se verificar a existência ou não de grupos semelhantes entre as variáveis 

analisadas e os locais de reprodução, realizou-se uma média a cada 5 anos, de cada variável, 

pois esta possibilitou uma melhor visualização das variáveis, não sobrepondo, graficamente, 

umas sobre as outras. 
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Nas Figuras 3.2 a 3.6, a escala vertical indica o nível de similaridade, ou seja, distância 

euclidiana entre os grupos, e no eixo horizontal tem-se as variáveis, na ordem em que são 

agrupadas. Em cada gráfico, as linhas verticais partem das variáveis, e têm altura 

correspondente ao nível em que elas são consideradas semelhantes.  

 

 

Figura 3.2:  AA praia Canguçu 

        

 

Figura 3.3: AA praia Jaburu 
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Figura 3.4:  AA praia Comprida 

 

 

Figura 3.5: AA praia Coco 
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Figura 3.6: AA praia Goiaba 

 

Observando as Figura 3.2 até a Figura 3.6, verifica-se que a maior distância euclidiana 

(salto) em relação ao eixo vertical ocorre entre o comprimento da praia e as demais variáveis 

analisadas, esse comportamento se manteve semelhante para todos os locais de desova, 

confirmando a presença de dois grupos homogêneos distintos. O intervalo no gráfico, que 

determina o número de grupos, foi realizado em relação às maiores distâncias euclidianas em 

que os grupos foram formados (HAIR, 2005).  

Na AA apresentada para as cinco praias, mostrou que existem características 

semelhantes entre elas. Ou seja, os locais de desova possuem no mínimo três variáveis 

apresentando o mesmo comportamento: Elevação das praias e os níveis máximo e mínimo de 

água no rio. Para Ferreira Junior (2003), no rio Javaés, existe uma relação direta das desovas 

com a elevação das praias, o estudo mostra que os ninhos de P. expansa se concentram nas 

porções com uma altura superior a três metros em relação ao nível do rio na data da desova. 

Para Clerke e Alford (1993), é comprovada a influência do clima como fator mais 

importante na reprodução dos répteis. O nível do rio é determinado pela intensidade de 

chuvas, que diretamente afeta a disponibilidade de presas, influenciando na taxa de 

crescimento dos animais e no sucesso reprodutivo (SEIGEL & FITCH, 1985; CAMPOS & 

MAGNUSSON, 1995; CRUZ at al., 1999; DE CASTRO & SILVA, 2005).  

Para Simoncini et al. (2016), existe uma relação indireta entre as cheias do rio 

(chuvas) e a disponibilidade de alimento, que estaria influenciando a quantidade de tartarugas 

reproduzindo. O aumento das chuvas na nascente do rio, antes do período reprodutivo de 
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alguns répteis, poderia trazer benefícios aumentando a disponibilidade de alimentos e 

possibilitando uma melhor condição corpórea para investir na próxima temporada reprodutiva 

(CAMPOS, 1991; HARSHMAN & ZERA, 2006; SIMONCINI et al., 2011). 

Vanzolini & Gomes (1979) apontam que as alterações do nível do rio são responsáveis 

pelas mudanças dos hábitos migratórios e dos locais de nidificação da P. expansa, do P. 

unifilis e do P. sextuberculata ao longo do rio Japurá, estado de Amazonas.  

Vogt (2008) afirma que os adultos da P. expansa, durante o período de cheia, 

adentram as lagoas, meandros e as florestas alagadas a procura de alimentos; e durante a 

estação seca, voltam aos rios. Para Simoncini et al. (2016), o aumento das chuvas no mês de 

maio, causaria um atraso no início da temporada de seca, permitindo que uma  maior 

quantidade de fêmeas migre das lagoas para os rios, elevando o número de ninhos nas praias, 

comprovando a semelhança entre a variável desova e nível do rio.  

Para todas as praias, o grupo formado pelas variáveis desovas, elevação, largura, 

níveis máximo e mínimo de água, demonstram um maior grau de semelhança. Permitindo 

relacionar o número fêmeas de P. expansa em fase de reprodução com variáveis climáticas e 

geomorfológicas de cada praia. A elevação e o menor nível de água apresentaram a maior 

semelhança nas cinco praias. 

 A Figura 3.7, mostra uma AA entre os locais de desova, nessa análise, observa-se a 

presença de dois grupos homogêneos, um formado pelas praias Jaburu, Goiaba e Comprida e 

outro formado por Canguçu e Coco.  

 

 

Figura 3.7: Análise de Agrupamento entre os locais de Desova 
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Na Figura 3.7, as praias que estão em um mesmo grupo possuem as médias das 

variáveis mais próximas, isso comprova a existência de homogeneidade dentro do grupo e 

heterogeneidade entre os grupos, isto é, em cada grupo, as variáveis estão organizadas por 

uma característica comum. Pela formação dos grupos nota se também, que a praia Comprida 

foi a que apresentou o conjunto de variáveis mais distintas em relação às demais, sendo o 

último grupo a ser formado.  

A finalidade da AA é reunir os elementos, indicar as possíveis semelhanças entre as 

variáveis analisadas ou tratamentos dentro de grupos onde exista homogeneidade e 

heterogeneidade entre eles, objetivando propor classificações. A Figura 3.7, retrata de forma 

global, os resultados encontrados para cada local de reprodução, sintetizando as informações e 

apontando os locais com características próximas. 

A ACP e a AF foram aplicadas ao conjunto de variáveis obtidas em cada local de 

reprodução, nessas análises o número de desovas foi considerado como variável suplementar 

e as variáveis geomorfológicas e fluviométricas sendo independentes. O objetivo dessas 

análises foi identificar quais conjuntos de variáveis na forma de subconjuntos coerentes são 

relativamente independentes uma das outras e quais variáveis ou conjunto de variáveis melhor 

explica o número de desovas em cada praia. Os conjuntos gerados foram utilizados de 

maneira representativa em processos subjacentes que criaram as correlações entre variáveis 

para cada local de desova. 

Na AF, foram considerados sete fatores que correspondem às variáveis analisadas em 

cada praia, são elas: Área total, Comprimento total, máxima largura, perímetro, níveis 

máximo e mínimo de água no rio obtidos para cada período de análise e elevação máxima do 

banco de areia em relação ao nível do rio. A escolha do número de fatores seguiu a regra 

sugerida por Mardia et al. (1979), ou seja, são escolhidos aqueles cujos autovalores são 

superiores a 1 (Tabela 3.1 a 3.5).  

 
Tabela 3.1: Pesos das variáveis geomorfológicas nas CPs – Praia Canguçu 

  Variáveis CP1 CP2 CP 3 

Perímetro 

Área 

Comprimento 

Largura 

Elevação 

Nível máximo do rio  

Nível mínimo do rio 

-0,93 

-0,93 

-0,95 

-0,52 

0,36 

0,19 

0,14 

-0,03 

0,17 

-0,02 

0,57 

0,36 

0,70 

0,90 

-0,12 

0,07 

-0,06 

0,45 

0,75 

-0,61 

-0,13 

 Autovalores 

Variância Explicada (%) 

3,12 1,80 1,19 

44,69 25,85 17,07 
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Tabela 3.2: Pesos das variáveis geomorfológicas nas CPs – Praia Jaburu 

  Variáveis CP1 CP2 CP 3 

Perímetro 

Área 

Comprimento 

Largura 

Elevação 

Nível máximo do rio  

Nível mínimo do rio 

0,85 

0,91 

0,88 

0,75 

0,59 

-0,36 

-0,57 

-0,20 

-0,31 

-0,38 

-0,12 

0,36 

-0,79 

-0,70 

-0,31 

0,02 

-0,20 

0,30 

0,59 

0,36 

0,04 

 Autovalores 

Variância Explicada (%) 

3,75 1,54 0,71 

53,71 22,12 10,21 

 

Tabela 3.3: Pesos das variáveis geomorfológicas nas CPs – Praia Comprida 

  Variáveis CP1 CP2 CP 3 

Perímetro 

Área 

Comprimento 

Largura 

Elevação 

Nível máximo do rio  

Nível mínimo do rio 

-0,88 

-0,93 

-0,87 

-0,91 

-0,85 

-0,36 

-0,67 

-0,27 

-0,21 

-0,29 

-0,05 

0,03 

0,84 

0,63 

-0,34 

0,11 

-0,37 

0,27 

0,36 

0,26 

0,07 

 Autovalores 

Variância Explicada (%) 

4,56 1,33 0,56 

65,26 19,00 8,00 

 

Tabela 3.4: Pesos das variáveis geomorfológicas nas CPs – Praia Coco 

  Variáveis CP1 CP2 CP 3 

Perímetro 

Área 

Comprimento 

Largura 

Elevação 

Nível máximo do rio  

Nível mínimo do rio 

-0,80 

-0,80 

-0,85 

-0,56 

0,21 

0,22 

0,35 

0,06 

0,31 

0,37 

-0,09 

0,44 

-0,79 

-0,85 

-0,37 

0,14 

-0,12 

0,67 

0,71 

0,26 

0,02 

 Autovalores 

Variância Explicada (%) 

2,59 1,81 1,20 

37,02 25,89 17,23 

 

Tabela 3.5: Pesos das variáveis geomorfológicas nas CPs – Praia Goiaba 

  Variáveis CP1 CP2 CP 3 

Perímetro 

Área 

Comprimento 

Largura 

Elevação 

Nível máximo do rio  

Nível mínimo do rio 

-0,72 

-0,94 

-0,76 

-0,68 

-0,42 

-0,01 

-0,27 

0,45 

0,02 

0,47 

-0,51 

-0,29 

-0,82 

-0,70 

-0,32 

0,01 

-0,25 

0,25 

0,68 

-0,60 

-0,31 

 Autovalores 

Variância Explicada (%) 

2,36 2,28 0,99 

45,63 27,32 10,31 

 

Nas Tabelas 3.1 a 3.5, tem-se a matriz de correlação entre as variáveis originais e as 

CPs e a contribuição de cada variável em relação a cada fator. Nas tabelas, os valores que 

estão em destaque, de cor vermelha, representam a contribuição de cada variável em cada 
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fator, ou seja, as variáveis que apresentam fatores em destaque são as que melhor explicam 

aquele fator em relação ao número de desovas ocorridas em cada local de reprodução. 

Na Tabela 3.3, para a praia Comprida, observa-se que os dois primeiros fatores 

possuem autovalores que correspondem a 65,26% e 19,00% da variância total, explicada 

pelos autovalores do modelo, ou seja, explicam juntos 81,26% das variações das medidas 

originais. Nos demais locais de reprodução, a variância total explicada pelos autovalores 

correspondeu a 87,61% para a praia Canguçu (Tabela 3.1), 80,14% para a Coco (Tabela 3.4), 

83,26% para a Goiaba (Tabela 3.5) e 86,14% para a Jaburu (Tabela 3.2). 

Pode-se concluir, ainda, que o fator 1 foi o mais significativo em todos os locais de 

reprodução, passando a ser considerado como fator dimensão, pois é representado em todos os 

locais de reprodução pelas variáveis área e perímetro, apresentando o maior autovalor e o 

maior percentual da variância explicada, o fator 2 é melhor explicado, em todos os locais, 

pelo nível máximo do rio, passando este a ser denominado por nível máximo e , por fim, o 

fator 3 que é representado em 3 dos 5 locais pela variável elevação da praia, esta passou a ser 

definido como fator elevação. 

A ACP é ferramenta extremamente útil na análise de dados quantitativos (HAIER et 

al., 2009), haja vista que permite visualizar e analisar correlações entre as diversas variáveis 

do estudo. As Figuras de 3.8 a 3.11 mostram a distribuição das variáveis geomorfológicas no 

espaço definido pelos fatores que melhor explicam a variância dos dados. Verificou-se que os 

Componentes Principais CP1 e CP2 explicam o maior percentual das variações entre todos os 

locais amostrados. 

Dentre as praias estudadas neste trabalho, a Canguçu e a Coco foram as que 

apresentaram maiores dimensões de área, perímetro e comprimento, sendo a praia Canguçu a 

que apresentou maior média de desovas 198, seguida pela praia Comprida com média de 57 

desovas por ano. Lopes (2016) salienta que praias com grandes extensões não são usadas 

como critério de seleção para P. expansa. Ou seja, os ambientes “apropriados” para 

nidificação desses animais devem apresentar um conjunto de características físicas que 

satisfaçam tal espécime.  

 Todas as praias apresentaram correlação entre as dimensões (área, perímetro e 

comprimento) com o número de desovas, por outro lado, também se observa correlação das 

desovas com outras variáveis climáticas, como elevação média da praia e nível de água do rio. 

Ferreira Jr. & Castro (2005) mostram que a concentração dos ninhos de P. expansa em 

determinadas porções das praias, estão relacionados com fatores geológicos, como a 

inclinação marginal da plataforma e altura. 
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Após a realização da ACP sobre as sete variáveis obtidas para cada local de 

reprodução, foram geradas as CPs, cada uma concentrando um percentual decrescente da 

variabilidade dos dados originais (Figuras 3.8 a 3.11). Para uma melhor visualização dessas 

CPs, optou-se em utilizar os gráficos dos planos fatoriais, que examinam a localização das 

variáveis num sistema de coordenadas criado pelas CPs mais significativas. 

Na praia Canguçu, os três primeiros fatores possuem autovalores maiores do que um 

(Tabela 3.1), indicando as CPs mostradas na Figura 3.8. Quanto ao percentual de variância 

explicada pelas novas variáveis (CPs), verifica-se que a primeira componente é responsável 

por 44,69% da variância dos dados originais. A segunda e a terceira componentes têm juntas 

um poder de explicação equivalente ao da primeira, quase a metade da variabilidade total. A 

utilização das três primeiras componentes significa uma perda de 12,39% da variabilidade dos 

dados acumulada nas novas variáveis. Ganha-se com a simplificação do número de variáveis, 

embora havendo uma perda do padrão de variabilidade dos dados.  

Os pesos das 7 variáveis da praia Canguçu nas duas primeiras componentes utilizadas 

podem ser visualizados no diagrama de ordenação do círculo unitário da Figura 3.8. As 

variáveis mais significativas para os 44,70% da variabilidade explicada pelo primeiro eixo são 

Área, Perímetro e Comprimento, os quais são correlacionados entre si como indica a sua 

proximidade dentro do círculo unitário. As contribuições das variáveis na segunda 

componente, com uma variância de 25,85%, podem ser visualizadas nas projeções destas 

variáveis para a linha vertical do círculo unitário.  

 

 

Figura 3.8: Variância explicada por cada CP na praia Canguçu 

A praia Canguçu é uma das praias mais extensas desse estudo, é a terceira com maior 

média de elevação, possui a maior área e teve a maior média de desovas ao longo dos 25 anos 
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de amostra com, aproximadamente, 198 desovas por ano. Por ser a mais extensa, é a que 

possui maior disponibilidade de locais com características específicas para reprodução da P. 

expansa.   

Os resultados apresentados para a elevação média dos locais de reprodução, mostram 

diferenças altimétricas entre elas, a Coco foi a que apresentou a maior elevação média, com 

4,04 m seguida da Goiaba com 2,99 m, no entanto, essas não foram os principais locais de 

reprodução, mostrando que outros aspectos físicos das praias podem estar interferindo na 

escolha do local de desova. 

No ano de 1999, foram identificados 55 ninhos de P. expansa na Canguçu e 120 

ninhos na Comprida (FERREIRA JUNIOR, 2003). Em 2011, Lopes (2013) registrou 44 

ninhos na Comprida e 168 ninhos na Canguçu. Pelos dados, observa-se que há uma oscilação 

na quantidade de ninhos de P.expansa, nos períodos reprodutivos, reforçando a hipótese de 

que a quantidade de animais que emergem para reprodução em cada temporada não está 

associado a apenas uma variável e, sim, a um conjunto de variáveis. 

Na praia Coco, de forma semelhante a Canguçu, os três primeiros fatores serão 

utilizados para compor as novas variáveis, todos apresentaram autovalores maiores que um 

(Tabela 3.4). Na Figura 3.9, observa-se que a primeira CP é responsável por 37,02%, a 

segunda e terceira CP apresentaram juntas somam 43,12%, totalizando 80,14%, de explicação 

da variabilidade dos dados em relação às desovas ocorridas naquele local o que representa 

uma perda de 19,86% de informações devido à redução de 7 para 3 variáveis. 

Assim como na praia Canguçu, na praia Coco, os pesos das variáveis originais são 

apresentados para as duas primeiras componentes utilizadas no diagrama de ordenação 

unitário da Figura 3.9. Neste local, as variáveis mais significativas também foram, Área, 

Perímetro e Comprimento, explicando 37,02% da variabilidade total. As contribuições das 

variáveis na segunda componente, com uma variância de 25,89%, também foram o maior e 

menor níveis de água, porém apresentando correlações negativas em relação à segunda 

componente.  
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Figura 3.9: Variância explicada por cada CP na praia Coco 

 

Na praia Jaburu, foram utilizadas apenas os dois primeiros fatores para compor as 

novas variáveis, ambos apresentaram autovalores maiores que um (Tabela 3.2). Na Figura 

3.10, observa-se que a primeira CP é responsável por 53,71%, a segunda por 22,12%, que 

somam 75,83%, de explicação da variabilidade dos dados em relação às desovas ocorridas 

naquele local, representando uma perda de 24,17% de informações devido à redução de 7 para 

2 variáveis, a maior perda dentre todos os locais amostrados. 

 

Figura 3.10: Variância explicada por cada CP na praia Jaburu 

 

No diagrama de ordenação do círculo unitário da Figura 3.10, para a praia Jaburu, as 

variáveis mais significativas foram Área, Perímetro, Comprimento e Largura, que juntas 

explicaram 53,71% das desovas de P. expansa nessa praia. As contribuições das variáveis na 

segunda componente, explicaram uma variância de 22,12%, e de forma semelhante às praias 
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Canguçu e Coco, na praia Jaburu, as principais variáveis originais que compõem a segunda 

CP são o maior e menor nível de água do rio, nesse caso, apresentando correlações negativas.  

Na AA, Figura 3.7, observa-se a formação de um grupo homogêneo entre as praias 

Jaburu e Goiaba, o que pode ser comprovado através da ACP mostrada na Figura 3.10. Assim 

como na praia Jaburu, a praia Goiaba teve uma redução de 7 variáveis originais para duas 

CPs. Nos dois primeiros fatores que compõem as novas variáveis, os autovalores calculados 

foram maiores que um (Tabela 3.5). Na Figura 3.11, mostra que a primeira CP é responsável 

por 45,63%, a segunda por 27,32%, que somam 72,95%, de explicação da variabilidade dos 

dados em relação às desovas ocorridas naquele local, representando uma perda de 27,05%, 

valor este muito próximo ao apresentado pela praia Jaburu, o que confirma a semelhança entre 

os locais de reprodução. 

 

 

Figura 3.11: Variância explicada por cada CP na praia Goiaba 

 

No diagrama de ordenação do círculo unitário da Figura 3.11, para a praia Goiaba, as 

variáveis mais significativas foram as mesmas apresentadas para a praia Jaburu com exceção 

da Largura, ou seja, Área, Perímetro, Comprimento. Outra diferença a ser observada é que, na 

Goiaba, a correlação para essas variáveis foi negativa. 

Como já previsto na AA (Figura 3.7), a praia comprida foi o local que mais apresentou 

características distintas em relação aos outros locais de reprodução. A ACP mostrada na 

Figura 3.12, determina que 65,26% da variância explicada corresponde à primeira 

componente, sendo esta composta por Perímetro, Área, Comprimento, Largura e Elevação. A 

segunda CP representa apenas 19,00% da variância, contendo apenas a variável 

correspondente ao nível máximo de água no rio. 
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Figura 3.12: Variância explicada por cada CP na praia Comprida 

 

A proporção da variância explicada pelas duas primeiras componentes pode ser 

visualizada na Tabela 3.3. Valores próximos a um indicam que a variável foi contemplada 

pela CP. Valores abaixo de 0,70 indicam que variável original foi menos contemplada pelo 

novo conjunto de variáveis. Os baixos valores apresentados na Tabela 3.3 para a praia 

Comprida estão relacionados com o fato de que as duas primeiras componentes juntas 

explicam apenas 65,27% da variabilidade dos dados originais (Figura 3.12). Sendo que 

15,76% da variância apresentada pelas variáveis originais será perdida com a nova estrutura 

de dados. 

Pode-se concluir ainda, na Figura 3.12, na qual fica evidente como as variáveis 

agrupam-se e como são suas relações com os eixos, CP 1 e CP 2. As variáveis que melhor 

representam CP 1 são as que melhor a explicam, ou seja, as que estão mais distantes da 

origem, em relação ao eixo horizontal. As variáveis que melhor representam a CP 2 são as 

que mais estão distantes da origem, em relação ao eixo vertical. As demais variáveis possuem 

baixa representatividade, devido ao fato de estarem próximas da origem, em relação aos dois 

eixos.  

Observa-se nas Figuras de 3.8 a 3.12, que algumas variáveis estão sobrepostas umas às 

outras. Isso mostra que essas possuem a mesma representatividade no gráfico. Outro fato 

importante é que algumas variáveis estão bem próximas ao círculo unitário. Isso mostra que 

estas possuem uma maior contribuição em relação às variáveis que estão mais afastadas. 

Para Lopes (2016), grande parte dos ninhos de P. expansa concentraram-se, em 

porções mais altas das praias, o que caracteriza uma seletividade quanto ao local de 

reprodução dentro da cada praia, as mesmas conclusões são obtidas por Castro & Ferreira 
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Júnior (2008) e Lopes (2013). A preferência pelo local de desova da P. expansa também é 

estudado por Sousa Segundo (2012), no estudo realizado nas praias do rio Javaés, observou-se 

a preferência por partes mais altas das praias em condições de fluxo não muito variáveis no 

período de cheia dos rios. Para Lopes (2013), esta seleção do local adequado pode estar 

associada ao instinto de proteção natural do grupo de animais ao buscarem o mesmo local 

com aspectos favoráveis à reprodução ou, até mesmo, ligado à proteção desses indivíduos 

inibindo o ataque de predadores aos filhotes após período de incubação.  

Para Alho et al. (1984), existe a tendência de que vários animais emergem do rio para 

as praias na mesma noite. A dinâmica fluvial, influenciada pelo nível de água no rio, pode 

alterar a forma das praias fazendo que a P. expansa busque novos locais de nidificação de 

uma temporada reprodutiva para outra (CASTRO & FERREIRA JUNIOR, 2008). 

 

3.4 Considerações Finais 

Os quelônios da espécie P. expansa têm sua reprodução fortemente influenciada pelas 

características geomorfológicas e fluviométricas dos trechos do rio em que realizam a sua 

postura. A quantidade de animais presentes nas praias em cada temporada reprodutiva 

depende das características geomorfológicas das praias utilizadas para desova. As análises das 

cinco praias de desova do rio Javaés mostraram uma grande diversidade de ambientes e uma 

significativa dependência das variáveis geométricas (área, perímetro e comprimento), 

altimetria e fluviométricas com a quantidade de desovas em cada local.  

 A quantidade de ninhos de P. expansa em cada praia mostra a influência do 

ambiente na escolha do local de nidificação. Cada praia apresentou uma caracteristica distinta 

em relação as demais, essa preferência dos animais por locais com caracteristicas 

geomorfologicas especificas deve ser considerado em programas de manejo e conservação da 

espécie, principalmente naqueles em que  é feita a transferência de ninhos os quais devem 

observar e preservar as condições  originais do ninho.  

Caracterizar os principais locais de reprodução da P. expansa é fundamental para 

estabelecer padrões de vulnerabilidades ambientais decorrentes das alterações que ocorrem na 

formação das praias ao longo dos anos, os quais provocam impactos diretos ao meio ambiente 

reprodutivo. Outro aspecto relevante é o nível de água no rio, talvez um dos principais 

fenômenos causador de mudanças nas características geomorfológicas das praias.  

Esses resultados dizem respeito à série histórica analisada para a quantidade de ninhos 

identificados em cinco praias do rio Javaés e para as mudanças morfológicas e fluviométricas 

ocorridas em cada praia entre 1985 e 2009. Pelo estudo, verificou-se uma forte dependência 
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do número de animais com aspectos geométricos das praias em todos os locais estudados. 

Essa dependência se explica pelo fato de que quanto maior for a praia, maiores serão as 

chances de os animais localizarem um ponto com características apropriadas à reprodução. 

Mesmo não sendo possível prever o comportamento reprodutivo dos quelônios a partir de 

uma única variável, é de suma importância a preservação dos locais de reprodução, garantindo 

assim a sobrevivência da espécie a curto e longo prazo. 

A utilização do sensoriamento remoto nos estudos de geomorfologia na Amazônia 

vem se fortalecendo como metodologia eficiente, à medida que se ampliam os resultados 

positivos voltados para este fim. Através desse tipo de estudo, pode-se estabelecer novas áreas 

de preservação de forma a assegurar uma maior diversidade de ambientes fluviais adequados 

à reprodução das tartarugas da espécie P. expansa. 
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Capítulo 4 

 

4. Relações Alométricas entre Fêmeas e Filhotes de Podocnemis expansa nas Praias do 

Rio Javaés no Parque Nacional do Araguaia – Estado do Tocantins 

4.1 Introdução 

Podocnemis expansa (Tartaruga-da-Amazônia) é considerada o maior quelônio de 

água doce da América do Sul, ocorrendo na bacia do rio Amazonas, principalmente nas 

regiões norte e centro-oeste do Brasil e na bacia do rio Orinoco na Colômbia, Venezuela, 

Guiana, leste do Equador, nordeste do Peru e norte da Bolívia (IVERSON 1992). Habita 

grandes rios e seus afluentes, além de lagoas e lagos adjacentes a estes rios (ERNST & 

BARBOUR, 1989). Tais animais têm suas atividades reprodutivas muito dependentes de 

fatores ambientais que podem influenciar nas preferências pelos locais de reprodução, na 

determinação sexual dos filhotes e no sucesso reprodutivo das ninhadas (MALVASIO, 2001; 

PORTELINHA et al., 2014; SIMONCINI et al., 2016). 

Esses animais apresentaram uma significativa importância econômica durante o 

período de colonização da Amazônia (VIANA, 1973). Entre os séculos XVIII e XIX, 

milhares de animais foram capturados para servir de alimento, dos seus ovos e gordura 

preparava-se um azeite para ser utilizado na iluminação de lamparinas e os seus cascos eram 

usados como utensílios domésticos ou adornos (KLEMENS & THORBJARNARSON 1995), 

atualmente, continuam sendo uma das principais fontes de proteína para os ribeirinhos, 

indígenas e populações rurais em toda região amazônica (FACHIN-TERÁN et al., 2000; 

REBÊLO & PEZZUTI, 2000). 

Para Dupre et al. (2007), os quelônios estão entre os recursos faunísticos mais 

explorados e utilizados no mundo. Esses animais representam uma importante fonte de 

proteína na dieta de diversas populações humanas que vivem em locais isolados e ambientes 

hostis. O gênero Podocnemis é o mais explorado dentre todos os quelônios que ocorrem na 

Amazônia, desempenhando um importante papel na economia regional (KLEMENS & 

THORBJARNARSON, 1995). 

A bacia hidrográfica dos rios Amazonas e Araguaia/Tocantins apresenta uma grande 

distribuição da espécie P. expansa (FERREIRA JUNIOR & CASTRO, 2006). Em seu 

processo reprodutivo, esses animais procuram bancos arenosos que surgem ao longo dos rios 

no período de seca, escavando ninhos para depositarem seus ovos, logo após a postura, os 

ovos são recobertos e abandonados (VOGT, 2008). A incubação dos ovos ocorre devido ao 



88 

 

calor solar, não havendo cuidado parental com os filhotes (FERREIRA JÚNIOR et al., 2007). 

O nascimento dos filhotes ocorre de outubro a dezembro, aproximadamente 52 dias após a 

postura, coincidindo com início do período chuvoso e alterações no nível de água dos rios 

(BONACH et al., 2007). 

Durante o período de estiagem, as fêmeas de P. expansa sobem as praias em grandes 

grupos para desovar (RUEDA-ALMONACID et al., 2007; VANZOLINI, 2001), retornando a 

cada estação reprodutiva para nidificar na mesma área (OJASTI, 1967; MOLINA 1996; 

SOARES, 2000; VOGT, 2008). As características do local de desova e do tamanho das 

fêmeas têm efeitos diretos sobre a determinação sexual dos filhotes, tamanho da ninhada, 

sobrevivência e tamanho dos filhotes (FERREIRA JÚNIOR, 2009). Esses fatores são 

importantes e devem ser considerados, principalmente para espécies que possuem a 

determinação sexual dependente da granulometria e temperatura local, como é o caso de P. 

expansa (LUBIANA & FERREIRA JÚNIOR, 2009; MALVASIO, 2001; VALENZUELA et 

al., 1997). A temperatura de incubação está relacionada com características ambientais e do 

ninho (FERREIRA JÚNIOR et al., 2003). 

O tamanho do corpo das fêmeas reprodutoras representa um importante parâmetro 

para as espécies de quelônios, gerando consequências na sua dinâmica populacional, 

atividades reprodutivas, evolução e desenvolvimento (PRESTON & ACKERLY, 2004). 

Iverson & Ewert (1991), mostram que para os répteis, a forma de vida e a fisiologia dos 

ninhos influenciam o tamanho, a forma e o número de ovos e filhotes produzidos. Ao atingir a 

maturidade, as fêmeas de quelônios deixam de utilizar parte da energia disponível para o 

crescimento, passando a utilizá-la na reprodução. O esforço do investimento reprodutivo em 

um maior número de ovos é vantajoso devido ao fato de que, na maioria das espécies, não se 

observa o cuidado parental (IVERSON, 1990). 

Em muitas espécies de quelônios, tem se observado que o tamanho da ninhada 

apresenta variação intra e interpopulacional, sendo que as fêmeas maiores tendem a 

apresentarem ninhadas maiores (GIBBONS, 1982; CONGDON & GIBBONS, 1985). Para os 

quelônios, a relação entre o tamanho corporal da fêmea e o tamanho da ninhada tem sido 

relacionada com muitos aspectos da biologia reprodutiva e ecologia comportamental 

(PETERS, 1983). 

Para Peters (1983), o estudo do tamanho ou crescimento de uma parte do corpo 

quando comparado ao tamanho total do corpo de um indivíduo ou organismo é definido como 

alometria. Larriera et al. (2004) afirmam que existem relações diretas entre a massa corpórea 

de um animal e seus processos fisiológicos, o estudo mostra que há um aumento na 
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quantidade de ovos em relação ao incremento no tamanho do corpo dos animais que 

apresentam crescimento corporal permanentes. 

Wilbur & Morin (1988) verificaram uma correlação positiva entre o tamanho do corpo 

de diferentes espécies de Testudines com o número de ovos. Pough (1980) afirma que a 

maioria dos estudos com tartarugas de água doce descrevem sobre a massa corpórea das 

fêmeas e o comprimento retilíneo da carapaça. O número de ovos e o comprimento linear do 

plastrão da fêmea também é verificado por vários autores (VANZOLINI, 1977; GIBBONS et 

al., 1978; VANZOLINI & GOMES, 1979; GIBBONS, 1982; CONGDON & GIBBONS, 

1985; PORTELINHA et al., 2014) 

Reiss (1991, afirma que, para a maioria das espécies, as fêmeas de maior porte 

possuem maior sucesso reprodutivo em termos absolutos. Verdade (2000) descreve que o 

padrão corporal dos filhotes, o número de filhotes por ninhada e o sucesso reprodutivo de 

alguns répteis podem ser previstos e analisados a partir das relações alométricas entre as 

fêmeas e seus filhotes. Portelinha et al. (2014) afirmam que é possível prever o tamanho 

corporal das fêmeas a partir de seus rastros deixados momentos antes da desova. Para Bonach 

et al. (2006), os rastros deixados pelas fêmeas de P. expansa, durante a deambulação e após a 

postura dos ovos, são bastante evidentes permitindo a sua medição, podendo ser utilizados 

como ferramentas de campo em programas de conservação e manejo da espécie. 

Foram identificadas as classes de animais que apresentaram os melhores resultados 

reprodutivos para a produção de um maior número de descendentes viáveis com maior 

possibilidade de sobrevivência. Essas respostas fornecem importantes bases biológicas e 

subsídios para a conservação e manejo da espécie. 

Desta forma, busca-se verificar as relações alométricas existentes entre o tamanho 

corporal das fêmeas de P. expansa, dos filhotes, o número de filhotes por ninhada e o sucesso 

reprodutivo desses animais dentro das classes de tamanho definidos na amostra estudada. 

 

4.2 Material e Método 

4.2.1 Área de Estudo 

O estudo foi desenvolvido na região do Parque Nacional do Araguaia – PNA, no 

estado do Tocantins, na praia Canguçu  em destaque na Figura 4.1, margem direita do rio 

Javaés, entre as coordenadas 9º25`-9º58` S e 50º06`-50º05` W. Os dados foram coletados 

entre setembro e dezembro de 2017. Período de reprodução para a P. expansa (FERREIRA 

JÚNIOR, 2009). O ecossistema local é bem preservado, e a área é formada por um complexo 

ecótono que apresenta elementos do Cerrado, Floresta Amazônica e Pantanal (SEPLAN, 
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2001), estando localizada entre duas importantes áreas protegidas da Amazônia brasileira: o 

PNA e a Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão – APA – Bananal Cantão. A 

área de estudo está inserida em uma das bases do Projeto Quelônios da Amazônia – PQA que 

é coordenado pelo Centro de Conservação e Manejo de Répteis e Anfíbios (RAN) pertencente 

ao Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Na região, são 

desenvolvidas atividades de proteção e manejo da Tartaruga-da-Amazônia dentre outras 

espécies de quelônios aquáticos. 

  

Figura 4.1: Localização da Área de estudo. Adaptado de Ferreira Junior (2003). 

 

4.2.2 Identificação e Medidas dos Rastros das Fêmeas 

Foram realizadas 33 medidas retilíneas dos rastros deixados pelas fêmeas de P. 

expansa na areia da praia. Obteve-se duas medidas para cada rastro: i) largura do rastro entre 

as extremidades externas das patas (Rastro maior); e ii) largura do rastro entre as 

extremidades internas das patas (Rastro menor). Bonach et al. (2006) afirmam que a medida 

do rastro menor corresponde à marca deixada na areia pelo plastrão do animal (Figura 5.2). 

As medidas foram feitas nas áreas mais planas, próximas ao ninho, foi adotado o trecho mais 

retilíneo e os pontos mais nítidos das pegadas. A medida do rastro foi considerada válida após 

obter dois valores idênticos de medidas dos rastros deixados na areia (VALENZUELA, 2001; 
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PORTELINHA et al., 2014). Todos os procedimentos de campo foram autorizados pelo 

IBAMA e ICMBio mediante emissão da licença 57595-1, conforme Anexo A. 

 

 

Figura 4.2: Medidas retilíneas dos rastros das fêmeas deixados na areia 

4.2.3 Localização e Marcação dos Ninhos 

Foram realizadas patrulhas matinais para visualização dos rastros e localização dos 

ninhos. As patrulhas foram realizadas sempre paralelas à linha da praia de forma a observar 

toda extensão do banco de areia. Foi considerado rastro válido aqueles que apresentaram 

pegadas completas desde a saída da água até a sua interrupção definitiva no ponto de postura 

(ninho). Após a visualização das pegadas e a localização do ninho, os mesmos foram abertos 

até a câmara de ovos para confirmação visual da postura. Não foram feitas manipulações ou 

alterações das características do ninho ou dos ovos. Após essa etapa, cada ninho foi 

identificado com uma estaca de madeira de aproximadamente 60 cm de comprimento 

devidamente numerada, seguindo o procedimento padrão adotado pelo IBAMA (1989). Todos 

os ninhos tiveram suas posições geográficas registadas com o auxílio de um GPS – Sistema 

de Posicionamento Global. Esta posição geográfica permitiu representar cartograficamente a 

distribuição dos ninhos na praia, possibilitando identificar os pontos de preferência de desova 

na praia, bem como a abundância e seleção de local de desova. 

 

4.2.4 Abertura dos Ninhos e Biometria dos Filhotes 

Após o período de incubação natural que durou em média 54 dias, realizou-se a 

abertura dos ninhos, para cada ninho foram observados o número de filhotes vivos, ovos 
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inválidos e filhotes mortos, o total de ovos em cada ninhada foi estimado a partir da soma 

dessas variáveis. 

Após a abertura dos ninhos, os filhotes recém-eclodidos foram armazenados 

provisoriamente em recipientes plásticos e transportados até o Centro de Pesquisa Canguçu 

para os procedimentos de biometria e pesagem. Nos procedimentos de biometria, utilizou-se 

um paquímetro digital de precisão de 0,01 mm, a massa foi determinada por uma balança 

digital de precisão de 0,1 g. Após a biometria e pesagem, os filhotes foram devolvidos nas 

margens do rio próximo ao local do ninho, de forma a evitar os predadores naturais. 

 A biometria e a medida da massa corporal foram realizadas sobre um total de 3.224 

filhotes dos 33 ninhos marcados. As medidas realizadas em mm foram: comprimento da 

carapaça (Ccar), largura da carapaça (Lcar), comprimento do plastrão (Cpla), largura do 

plastrão (Lpla), altura e massa corporal. O tempo de incubação foi considerado a partir do dia 

da marcação do ninho até o dia da abertura dele após período de incubação. 

 

4.2.5 Análise dos Dados 

 As médias das variáveis, rastro maior das fêmeas, biometria e massa corporal dos 

filhotes foram verificadas através da análise de variância e as diferenças das médias entre os 

ninhos amostrados, foram testados através do teste de multicomparação, Teste de Tukey. 

As relações alométricas entre as variáveis, tamanho das fêmeas, estimado a partir dos 

rastros maiores (PORTELINHA et al., 2014), e as medidas de biometria e massa corporal dos 

filhotes foram estabelecidas através de equações de regressão linear simples, tendo o rastro 

maior das fêmeas como variável independente. As variações em torno da média e resíduos da 

variação foram obtidos através dos valores calculados para o coeficiente determinístico  e 

ajustamento da descrição da regressão . 

Para o processamento das análises, foi utilizado o software Assistat®, versão 7.7 

gratuita (SILVA, 2014). 

 

4.3 Resultados e Discussão 

Foram marcados 33 ninhos, possibilitando a medição de 33 rastros de fêmeas adultas 

que reproduziram na praia Canguçu no rio Javaés, os ninhos foram monitorados durante todo 

o período de incubação. O primeiro ninho foi registrado em 18 de setembro e o último em 12 

de outubro de 2017. 
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As fêmeas apresentaram rastro maior médio de 55,42 cm e rastro menor médio de 

22,74 cm. Os ninhos apresentaram em média 112,39 ovos, com uma média de ovos inválidos 

por ninhada de 12,27. Os filhotes apresentaram em média 26,95 g e 50,47 mm de 

comprimento retilíneo de carapaça médio (Ccar). Informações sobre as medidas dos rastros 

das fêmeas e biometria dos filhotes são mostradas na Tabela 4.1. 

 

Tabela 4.1: Biometria de filhotes, massa corporal de filhotes e medidas retilíneas dos rastros deixados pelas 

fêmeas no momento da desova na praia Canguçu, margem direita do rio Javaés no PNA, estado do Tocantins, 

Brasil, de setembro a dezembro de 2017 (DP, desvio padrão). 

Variável Média ± SD Amplitude N 

Ccar (mm) 50,47 ± 3,00 42,02 – 59,29 3.224 
Lcar (mm) 47,54 ± 2,48 39,36 – 49,97 3.224 
Cpla (mm) 36,10 ± 2,31 31,80 – 42,27 3.224 
Lpla (mm) 33,07 ± 1,97 29,14 – 35,25 3.224 

Altura (mm) 22,48 ± 1,15 19,13 – 28,88 3.224 
Massa (g) 26,95 ± 3,03 19,14 – 35,59 3.224 

Rastro Maior (cm) 55,42 ± 4,61 42,00 – 60,00  33 

Rastro Menor (cm) 22,74 ± 2,06 16,00 – 27,00  33 

Filhotes Vivos (N) 97,69 ± 35,98 27 – 167  3.224 

Ovos Inválidos (N) 12,27 ± 11,28 0 – 39  405 

Total de Ovos (N) 109,96 ± 33,63 44 – 168  3.629 

 

Foram verificadas relações significativas e positivas entre rastro maior das fêmeas e as 

medidas biométricas dos filhotes (Tabela 4.2; Figuras 4.3 a 4.10). Não houve relações 

significativas entre os rastros das fêmeas e o número de ovos inviáveis (Tabela 4.2; Figura 

4.11). Estes resultados mostram que quanto maior o rastro da fêmea, maiores serão suas 

ninhadas e filhotes. 
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Figuras 4.3 a 4.10. Relação entre as variáveis dos filhotes e o rastro maior das fêmeas de P. expansa no 

momento da desova na praia Canguçu, margem direita do rio Javaés no PNA, estado do Tocantins, Brasil, de 

setembro a dezembro de 2017. 
 

Tabela 4.2: Alometria reprodutiva entre as variáveis da biometria dos filhotes e medidas retilíneas dos rastros 

deixados pelas fêmeas no momento da desova na praia Canguçu, margem direita do rio Javaés no PNA, estado 

do Tocantins, Brasil, de setembro a dezembro de 2017. Estatística F e valores de P não significativos em negrito. 

Variáveis  
Rastro Maior 

F P ajustado2r  N 

Ccar  18,33 41065,1   0,3513 3.224 

Lcar  31,42 61077,3   0,4874 3.224 

Cpla  43,59 71024,2   0,5710 3.224 

Lpla  31,15 61015,3   0,5864 3.224 

Altura  28,02 
61024,9   0,4578 3.224 

Massa  422,26 
191029,1   0,9316 3.224 

Filhotes Vivos (N) 130,37 
121023,1   0,8929 3.224 

Ovos Inviáveis (N) 0,322 0,822 0,0650 405 

Total de Ovos (N) 87,02 
101063,1   0,7847 3.629 

 

A medida do APC – Abertura Plastrão Carapaça dos filhotes, não apresentou relações 

significativas em relação às medidas dos maiores rastros das fêmeas (P > 0,05). As medidas 

dos rastros menores deixados pelas fêmeas na praia também não apresentaram relação entre as 

medidas biométricas dos filhotes (P > 0,05). 
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Figuras 4.11. Relação entre os ovos inválidos dos ninhos com o rastro maior das fêmeas de P. expansa 

no momento da desova na praia Canguçu, margem direita do rio Javaés no PNA, estado do Tocantins, 

Brasil, de setembro a dezembro de 2017. 

Os dados de diversos estudos de biometria com P. expansa variam de acordo com a 

sua distribuição geográfica e apontam para uma relação positiva entre o tamanho da postura e 

o tamanho da fêmea, tanto para quelônios norte-americanos como para sul-americanos 

(ALHO & PÁDUA, 1982; VALENZUELA, 2001; CLARK et al., 2001; VERDADE, 2001; 

BONACH et al., 2006; CANTARELLI, 2006; COSTA, 2009; HALLER & RODRIGUES, 

2006; RYAN & LINDEMAN, 2007; WALDE et al., 2007; PORTELINHA et al., 2014). Os 

resultados das medidas dos rastros das fêmeas, e biometria dos filhotes, neste estudo, foram 

compatíveis com a literatura. Portelinha et al. (2014) registraram, para o Javaés, que fêmeas 

de maior tamanho corpóreo produzem um maior número de ovos (tamanho da ninhada) e 

também com maior massa (massa da ninhada) do que fêmeas menores, resultado já observado 

para outras espécies de crocodilianos e quelônios. 

Estudos indicam que para P. expansa a quantidade de ovos por ninhada pode chegar a 

150. IBAMA (1989a, 1989b) apresentam média de 100 ovos por ninho, com limites de 40 a 

160. Ernst & Barbour (1989) apresentaram de 63 a 136 ovos por ninhada. Mittermeier (1978) 

indica de 50 a 150 ovos. 

Os valores médios do total de ovos por ninhada de P. expansa (109,96 ovos) 

apresentam-se semelhantes aos registrados para a espécie em outras localidades (SALERA 

JUNIOR, 2005). 

P. expansa produz uma das maiores ninhadas em relação aos quelônios de agua doce. 

Alho et al. (1979) e Malvásio (2001) relataram tamanhos médios de similares de ninhadas 

para a espécie, 93 e 95 ovos em diferentes regiões de Amazônia brasileira, respectivamente. 
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Von Hildebrand et al. (1988) apresentaram uma média de 105 ovos na Colômbia, semelhante 

ao observado por Valenzuela (2001) de 103,1 ± 23,7 ovos/ninho. Os resultados apresentados 

neste estudo são maiores que os relatados anteriormente para a espécie, mas semelhantes aos 

apresentados por Valenzuela (2001) na Colômbia. Esses resultados são próximos aos valores 

apresentados para as tartarugas marinhas: Caretta caretta, com média de 90 ovos por ninhada 

(PETERS et al., 1994), Chelonia mydas, 66 ovos (MÁRQUEZ, 1995) e Lepidochelys 

olivácea, com 95 ovos em média (MÁRQUEZ, 1995). 

As fêmeas de P. expansa, durante a deambulação e após a postura dos ovos, deixam 

rastros nítidos na areia, possibilitando estimar o tamanho do corpo das fêmeas reprodutoras a 

partir de seus rastros. A determinação do tamanho do corpo das fêmeas, em fase de 

reprodução em ambiente natural, pode fornecer importantes informações sobre os padrões 

reprodutivos da espécie (BEGON & MORTIMER, 1986). Valenzuela (2001) avaliou o padrão 

de reprodução de espécies de quelônios a partir dos rastros dos animais deixados na areia. 

Para Pritchard (1979), as maiores fêmeas de quelônios possuem ninhadas maiores, 

com ovos relativamente maiores e filhotes mais saudáveis, apresentando maior massa 

corporal quando comparados aos das menores fêmeas. Para Gibbons (1982), quanto maior a 

espécie, maior o tamanho médio de ninhada. Nesse sentido, o estudo mostra o mesmo padrão 

de reprodução para P. expansa, mostrando que além de maiores ninhadas, as maiores fêmeas 

foram as que geraram maiores filhotes e uma maior quantidade de filhotes nascidos vivos nas 

ninhadas. No entanto, não foi verificada relação significativa entre o tamanho das fêmeas e a 

quantidade de ovos inválidos na ninhada (Figura 4.11). 

Para Valenzuela (2001), o tamanho do corpo das fêmeas não está relacionado apenas 

ao tamanho da ninhada, mas também a massa de ovos. As diferentes relações encontradas 

neste estudo mostram que além das observações de Valenzuela (2001), o tamanho das fêmeas 

reprodutoras de P. expansa determinam as dimensões dos filhotes e suas massas corporais. 

Além do tamanho das fêmeas, consequentemente, a idade, outros fatores também podem 

influenciar o tamanho da ninhada em quelônios, como intervalo entre períodos de nidificação, 

sequência da atividade de nidificação ao longo dos anos, a sazonalidade e fatores ambientais 

(GIBBONS et al., 1978, 1982; DODD, 1997, BONACH et al.,2006). 

 

4.4 Considerações Finais 

Para Peters (1983), as dimensões do corpo dos animais e organismos tem sido base 

para muitos estudos de alometria reprodutiva. Nesse estudo, foram estimadas medidas do 

tamanho corporal das fêmeas de P. expansa a partir dos seus rastros deixados na areia, 
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estabelecendo relações com as variáveis biométricas dos filhotes, suas massas corporais e 

valores absolutos das ninhadas. Os tamanhos das fêmeas amostradas correlacionaram-se com 

quase todas as variáveis biométricas dos filhotes indicando que, apesar do rastro das fêmeas 

não ser extensivamente utilizada em estudos de alometria, a variável se mostra de suma 

importância para as relações alométricas. Foram levantadas todas as possíveis relações 

significativas entre o rastro das fêmeas com as variáveis biométricas dos filhotes e as 

variáveis das ninhadas, indicando que estas medidas são influenciadas pelo aumento do 

tamanho das fêmeas. Segundo Gibbons (1982), quanto maior o espécime, maior o tamanho 

médio da sua ninhada. Neste estudo, o mesmo padrão foi encontrado para P. expansa, cujas 

fêmeas maiores depositaram mais ovos e apresentaram filhotes maiores. 

Os resultados mostrados no estudo demostram a importância do conhecimento das 

relações alométricas para P. expansa na manutenção e preservação das futuras populações da 

espécie, considerando principalmente a classe de tamanho das fêmeas que mais contribuem no 

processo reprodutivo em relação as ninhadas com mais ovos, maiores filhotes e, 

consequentemente, com mais chances de sobrevivência. Trivers (1972) afirma que quando 

não há cuidado parental na espécie, é necessário todo investimento possível para que seus 

descendentes aumentem suas chances de sobrevivência. 

Ainda não é clara a vantagem adaptativa de se ter filhotes maiores ou menores. Janzen 

et al. (2000) afirmam que filhotes de Trachemys scripta elegans tiveram como fator 

predominante à sua predação seus tamanhos, sendo que os maiores apresentaram uma redução 

da exposição à predação. A hipótese do “maior é melhor” (bigger is better) é defendida por 

vários autores (JANZEN 1993a,b; HASKELL et al., 1996; JANZEN et al., 2000). Bobyn & 

Brooks (1994) mostraram que filhotes intermediários de Chelydra serpentina, em cativeiro, 

sobrevivem mais tempo e crescem mais rapidamente. Portanto, ainda, não há um consenso 

sobre a hipótese do “maior é melhor”. Estudos futuros direcionados para melhor compreensão 

de como os fatores ambientais influenciam as características das ninhadas podem ser 

aplicados, sendo úteis para aplicação mais efetiva de ações no manejo da P. expansa. 
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Conclusão Geral 

O estudo propôs analisar o status de conservação dos quelônios da espécie P. 

expansa a partir de quatro abordagens distintas. Expansão das fronteiras agrícolas e seus 

impactos sobre os sítios de reprodução, perfil das pessoas envolvidas na caça, 

comercialização e consumo dos animais, levantamento das características 

geomorfológicas das principais praias de reprodução no rio Javaés ao longo de 25 anos 

de monitoramento do PQA e, por fim, avaliou-se o padrão reprodutivo desses animais 

na praia Canguçu. 

De forma geral, os resultados da análise da expansão agrícola mostraram que há 

outras variáveis “aparentemente” causadoras de menor impacto ao meio ambiente, 

como as variações climáticas, que apresentam mais efeitos sobre a população de fêmeas 

nidificantes nas praias do rio Javaés do que a expansão agropecuária na região. 

Os dados da produção agropecuária foram analisados para a série histórica de 

1990 a 2015, por meio do número de cabeças de gado de corte e área plantada com 

lavoura temporária e lavoura permanente para os municípios de Caseara, Cristalândia, 

Formoso do Araguaia, Lagoa da Confusão, Marianópolis e Pium. Para análise e 

previsão dos dados, utilizou-se o modelo de séries temporais autorregressivo integrado 

de médias móveis de Box Jenkins (1976).  Com base na análise dos dados da produção 

agropecuária, observa-se que, em 1990, havia 73,5% da área coberta por formações 

savânicas (domínio de Cerrado), passando em 2015, para 62,1%, uma queda de 11,4%. 

Em relação à quantidade de fêmeas de P. expansa nidificantes, a série de dados 

mostrou-se instável, com períodos curtos de crescimento e decrescimento, não sendo 

possível estabelecer um padrão dessas variáveis com a produção agropecuária na região.  

É notório que os quelônios desempenham um importante papel socioeconômico 

na região amazônica. A caça, pesca e a comercialização desses animais são práticas 

antigas realizadas por diversas comunidades indígenas e ribeirinhas. 

Buscou-se avaliar, a partir dos laudos de apreensão e de entrevistas 

semiestruturadas, o perfil socioambiental das pessoas que utilizam e/ou comercializam 

esses animais. Ao todo foram registrados 93 autos de infração, com 589 animais 

recapturados e devolvidos à natureza, sendo que destes mais de 80% são da espécie P. 

expansa. 

Os infratores autuados nas ações de fiscalização se configuram essencialmente 

como pessoas de baixa renda, com pouca ou nenhuma escolaridade e idade variando 

entre 21 e 75 anos, todos do sexo masculino. Nas entrevistas, 88,34% afirmaram 
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consumir os animais, sendo que 51,45% apresentaram preferência pela P. expansa, 

30,09% pelo P. unifilis, 6,70% consomem Chelonoidis sp e apenas 11,76% não 

consomem, desse total, 60,19% não consumem ovos. 61,16% afirmaram que o principal 

período de captura é de agosto a dezembro e que os índios são os principais 

responsáveis pela captura e comercialização, sendo apontados por 49,51% dos 

entrevistados. Para grande maioria, 67%, não existe fiscalização na região e que, mesmo 

sem a fiscalização, é razoável a quantidade de animais na natureza. Para 41,74%, o 

manejo sustentável através de cotas seria a melhor alternativa para preservação e 

conservação das espécies. 

O fortalecimento das ações de fiscalização, educação ambiental e a participação 

ativa das comunidades nos esforços de conservação são atividades necessárias para 

promover a recuperação e manutenção das populações de quelônios na região 

amazônica. 

Os aspectos geomorfológicos das cinco principais praias de nidificação da 

Podocnemis expansa no rio Javaés foram avaliados para o período compreendido entre 

1985 e 2010, as praias estão localizadas na região central do Parque Nacional do 

Araguaia na Ilha do Bananal.  

 O número de fêmeas de P. expansa em cada praia mostra a influência do 

ambiente na escolha do local de nidificação. Cada praia apresentou uma caracteristica 

distinta em relação as demais, essa preferencia dos animais por locais com 

caracteristicas geomorfologicas especificas deve ser considerada em programas de 

manejo e conservação da espécie, principalmente naqueles em que é feita a 

transferência de ninhos, em que se  deve observar e preservar as condições  originais do 

ninho.  

Por fim, buscou-se avaliar as relações alométricas entre fêmeas e filhotes de 

Podocnemis expansa em ambiente natural. Os tamanhos das fêmeas foram estimados 

através dos maiores rastros deixados por elas no local da desova (PORTELINHA, 

2010). 

As principais conclusões indicaram que as maiores fêmeas de P. expansa 

apresentaram ninhadas maiores, menos ovos inválidos e filhotes maiores quando 

comparado às fêmeas menores. Realizou-se a biometria de um total de 3.224 filhotes de 

33 ninhos marcados na praia. Foram aferidas as medidas dos filhotes, comprimento e 

largura da carapaça (Ccar e Lcar), comprimento e largura do plastrão (Lpla e Cpla) por 

meio de um paquímetro digital de precisão 0,1 mm. A massa dos filhotes foi obtida 
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através de uma balança digital com precisão 0,1 g. Os resultados médios obtidos foram: 

maiores rastros das fêmeas (55,42 ± 4,61 cm), dos filhotes: Ccar (50,47 ± 3,00 mm); 

Lcar (47,54 ± 2,48 mm); Cpla (36,10 ± 2,31 mm); Lpla (33,07 ± 1,97 mm); massa 

(26,95 ± 3,03 g) e altura (22,48 ± 1,15 mm). 

Caracterizar os principais locais de nidificação, assim como, conhecer os 

padrões de reprodução da P. expansa é fundamental para estabelecer critérios de 

vulnerabilidades ambientais, decorrentes das alterações que ocorrem nos habitat desses 

animais, os quais provocam impactos diretos ao meio ambiente reprodutivo. Outro 

aspecto relevante é o nível de água no rio, talvez um dos principais fenômenos causador 

de mudanças nas características geomorfológicas das praias e, consequentemente, na 

população de fêmeas reprodutoras em cada temporada.  
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